
T r c c i o s de n u e r l p e l i B 

Pudu 

M*jrid , Ttn msa 1,50 
P re r ioe iu , t r ímea t i e . . . . 6,00 
X i t ru i j e ro j U i l r amu , 

«B afio 60,00 

Ktimcro ia«lto, del día, 5 «énts. 
Idem fttrasado, 50 Ídem. 

EL ECO NACIONAL 
D I A R I O P O L Í T I C O 

P«nt4>s de sQserIpeiÓM 

E a Madrid, en ¡a A d m m i a t n -
« ó n , calle de la Biblioteoa, v é -
mero 7, entresaelo izquierda, diri-
giéndose al AdmÍDÍstrador D. JuaB 
García de la Pedrosa. 

Loi precios de la 8 iucr ip«i^ 
anmentan ana peseta por t r imes-
tre girando i oargo de los soscri* 
tor«8. 

Afto VII 

Crónica parlamentaría. 
P o c o s f u e r o n Iob p r e l i m i n a r e s q u e h u b o 

e s la eeeióa d e a j e r d e l Sonado , 7 l a t o s p o -
c o s s in i m p o r t a n c i a . 

£ a el o r d e n del d í a ee s i g u i ó el d e b a t e 
a o b r e los Aumos, b a c i e o d o el r e s u m e n d e la 
d i s c u s i ó n el s e ñ o r m i n i s t r o d e la Q o b e r a a -
c i ó n , q u e p r o n u n c i ó u n e x t e n s o y e l o c u e n -
t í s i m o d i s c u r s o en d e f e n s a d e s u d e c r e t o d e 
2 9 d e F e b r e r o ú l t i m o . 

Bi Sr . A l b a r e d a con te s tó t e r m i n a n t e m e n -
t e t o d o s los c a r g o s q u e ae le h a n d i r i g i d o 
e n el c u r s o d e ! d e b a t e , m a n i f e s t a n d o q u e 
t a n j u s t o c r e í a el d e c r e t o q u e lo s o s t e n d r í a 
c o n t o d a s s u s f u e r z a s d e n t r o de l G o b i e r n o , 
a b a n d o n a n d o l a c a r t e r a si s e a c u e r d a lo 
c o n t r a r i o . 

I n c i d e n t a l m e n t e se o c u p ó d e los s u c e s o s 
d e R í o T i n t o , d e f e n d i e n d o k l a s a u t o r i d a d e s , 
j s o s t u v o qi^e la c u e s t i ó n e ra s i m p l e m e n t e 
d e h i g i e n e . 

El m i n i s t r o a p o y ó el d e c r e t o e n d i f e r e n -
t e s y mi i l t ip l e s o p i n i o n e s c i e n t i ñ c a s , q u e 
c o n s u l t ó y en p r e c e d e n t e s d e o t ro s min i s -
t r o s . Dijo q u e e r a u n a c u e s t i ó n p a t r i ó t i c a y 
d e f e n d i ó k la a g r i c u l t u r a . 

P a r a a l u s i o n e s h a b l ó d e s p u é s el s e ñ o r d u -
q u e d e M a n d a s y d e s p u é s de r s c t i ñ c a r los 
g r e s . A l b a r e d a , L a s a l a , S i lvela y m a r q u é s 
d e T f i v e s , v a r i a s veces , se dió po r t e r m i n a -
d a !a i n t e r p e l a c i ó n . 

U n a s c u a n t a s p r e g u n t a s s in i n t e r é s se 
h i c i e r o n a y á r en el Oot ígreso , y e n s e g u i d a 
cont ic iuó el d e b a t e sob re la i n t e r p e l a c i ó n 
d e l s e ñ o r c o n d e do S a n B e r o a r d o , p r o p o -
D i e o d o su r ec t i f i cac ión el s e ñ o r m a r q u é s de 
A ^ u i i a r . 

Rect i f icó el 8 r . O-rande de V a y a s y d e s -
p u é s el s e ñ o r mÍQÍs t ro d e F o m e n t o p r o n u n -
c i ó a l g u n a s p a l a b r a s sobre el a s u n t o . 

B a la d i s c u s i ó n de las r e f o r m a s m i l i t a r e s 
a p o y ó el Sr . R o m e r o Rob ledo UDB e n m i e n -
d a al a r t í cu lo t e r c e r o , a ñ r m a n d o q u e con el la 
sólo se t i eode á e s t a b l e c e r los p r i nc ip io s 
m á s firmes de j u s t i c i a eu el e j é r c i t o , p u e s s e 
e v i t a r á n á los of ic ia les a n t i g u o s tos p e r j u i -
c i o s q u e p u d i e r a n i r r o g a r l e s con l a s n u e -
v a s d i spos ic iones , y a l m i s m o t i e m p o p r o -
c u r a e s t a b l e c e r la m á s p e r f e c t a i g u a l d a d 
p a r a el p o r v e n i r e n t r e las c iases d e l e j é r c l t o . 

L e c o n t e s t ó el 8 r , D o m í n g u e z A l f o n s o , y 
d e s p u é s d e a l g u n a s p a l a b r a s de! m i n i s t r o 
d e la G u e r r a , la e n m i e n d a f u e r e t i r a d a . 

Al m i s m o a r i í cu lo a p o y ó o t r a e n m i e n d a 
e l S r . S u á r e z I n c l á n , s i e n d o d e s e c h a d a en 
Totac ión n o a i i n a l por 77 votos c o n t r a o c h o , 
d e s p u é s d e combat ida p o r el Sr . D o m í a g u e z 
Al fonso . 

Al a r t , 4.® q u e t r a t a d e las f u n c i o n e s de l 
m i n i s t r o d e la G u e r r a , p r e s e n t a u n a e n -
m i e n d a el Sr. Orozoo, q u e f u é d e s e c h a d a 
s i n q u e su a u t o r la a p o y a s e . 

Ot rn p r e s e n t o ei Se. U a b ^ n , r e t i r á n d o l a 
d e s p u é s d e l i ge ro d e b a t e , e n q u e i n t e r v i -
u i e r o n los s e ñ o r e s m i n i s t r o d e la G u e r r a y 
L a s e r u a . 

El Sr . R o m e r o Rob ledo a p o y ó o t r a , p i -
d i e n d o se c o n s i g n e e n el a r t i c u i o e s t a f r a s e : 
« E l m i n i s t r o d e la G u e r r a es , en n o m b r e 
d e l r e y , el j e f e del e jé rc i to ,» e n v e z d e ¡a 
f r a s e <i:ontÍDiia,> q u e h a y en el a r t i c u l o ; y 
l a a p o y ó , f u n d á n d o s e en q u e q u i e r e d a r al 
xninia i ro m á s a u t o r i d a d y m a s f a c u l t a d e s 
q u e las q u e t ieoe , t e u i e n d o á g a l a r e s u l t a r 
m á 8 m i n i s t e r i a l q u e la c o m i s i ó n . E s t a acep-
t ó el e sp í r i t u d e la e n m i e n d a , q u e q u e a ó 
r e t i r a d a por s u a u t o r . P i d i e u d o la c r e a c i ó n 
d e l c a r g o d e jefe d e £ . - tado Mayor g e n e r a l 
d e l e j é rc i to , d e p e n d i e o t e de l miDis ter io de 
l a G u e r r a , p a r a d i r i g i r e! s e rv i c io q u e e n la 
a c t u a l i d a d p r e s t a el c u e r p o de B:<tado M a -
y o r en el Depós i to de la G u e r r a ; y a d e n a a 
i j u e el p r e s i i e u t e d e la J u n t a s u p e r i o r Con-
e a l t i v a s e a j e f e de E s t a d o M a y o r de l e j é r c i -
to ; a p o y ó o t r a el S r . O c h a n d o e n u n b reve 
d i s c u r s o , t r a s del c u a l se s u s p e n d i ó el d e -
b a t e . 

M A D R I D . — V i e r n e s 2 7 d e A b r i l d e 1 8 8 8 . N ú m . 2 . 2 5 0 

E C O S P O L Í T I C O S 

L e e m o s en «El E m p l e a d o » . 
T r a b á j a s e c o n g r a o a c t i v i d a d en el n e g o -

c i a d o d e persot^al del o i in i s te r io de H a d e n 
d a a ñ n de q u e todo es té p r e p a r a d o o p o r t u 
n a m e u t e , y pueblan las a d m i n i s t r a c i o n e s 
s u b a l t e r n a s q u e d a r i n i n e d i a t a m e o t e i n s t a -
l a d a s . 

S a b e m o s q u e se c u i d a c o n g r a n e s m e r o 
d e e l e g i r u n p e r s o n a l á p r o p ó s i t o p a r a 
e l l a s . 

P o s i t i v a m e n t e es c ie r to lo q u e d ice el c o -
l e g a ; pe ro se d e b e á las a c e r t a d a s d i s p o s i -
c i o n e s a d o p t a d a s po r los s e ñ a r e s m i n i s t r o 
j s u b s e c r e t a r i o . 

Ni más', n i m a n o s . 

L e e m o s e n <La E p o c a . » 
<E1 Sr . L ó p e z D o m í n g u e z h a e s t a d o e n el 

C o n g r e s o m á s d e u n a h o r a . L o q u e h a d i -
cho , c o n m u c h a d i s c r e c i ó n por c ie r to , m e -
r e c e c o n s i g n a r s e . El g e n e r a r e c o n o c e q u e 
n o ex i s t e y a el q u e p a s ó p o r p a r t i d o r e f o r -
m i s t a ; q u e n o a s p i r a & f o r m a r o t r o ; q u e 
c o n t i n u a r á al f r e n t e de l g r u p o q u e le s i g a j 
q u e n o p l e g a su b a n d e r a , s i n o q u e , a l c o n -
t r a r io , e n a r b o l a la p r i m i t i v a del i z q u i e r d i s -
mo, a h o r a q u e n o n e c e s i t a t r a n s i g i r n i c e -
d e r en a r a s d e n a d i e n i d e n a d a ; q u e lo 
o c u r r i d o p u d o r e m e d i a r s e si el S r . R o m e r o 
Rob ledo h u b i e r a o i l o d e s i n t e r e s a d o s c o n s e -
j o s y n o a p a s i o n a d a s f r a ses , y , e n fin, q u e 
la r u p t u r a sólo p u e d e a p r o v e c h a r á f u s i o -
n ie tas y c o n s e r v a d o r e s . 

El S r . López D o m í n g u e z n o l i c e n c i a á s u 
h u e s t e ; pe ro le d ice q u e n o e s p e r e i m p o s i -
b l e s . E l Conse jo e s leal.» 

L a v e r d a d e s q u e ese n o es c o n s e j o d e 
c o n s e r v a d o r . 

Como q u e r í a <La Epoca» q u e f u e s e el g e -
n e r a l López D o a i i Q g u e z . 

D i c e u n c o l e g a : 

«Dice «El Dia r io Españo l» q u e e n la r e u -
n ión d e los d i p u t a d o s r e f o r m i s t a s q u e s e -
g u i r á n a l lado del Sr . R o m e r o Rob ledo r e i -
n ó un p r o f u n d o s e n t i m i e n t o d e r e s p e t o a l 
g e n e r a l L ó p e z D o m i o g u e z . 

A o t r a cosa les p o d r á n g a n a r á loa l o m e -
r i s tas . 

Pe ro lo q u e es á finos...» 
Y t a n finos... q u e se e s c a p a n . 

D ice «El Not ic iero» h a b e r oído v a t i c i n a r 
á u n « c a r a c t e r i z a d í s i m o » min i s t e r i a l q u e e l 
l u n e s p r ó x i m o « e s t r e n a r e m o s » n u e v o m i -
n i s t e r io . 

¡Qué cosa s se le o c u r r e n al s e ñ o r c o n d e 
de la R o m e r a ! 

R e s í g n e s e «El Not ic iero» por a h o r a , y 
p a r a m u c h o t i e m p o , c o n el pesa r d e n o e s -
t r e n a r c a d a . 

Leemos : 
«Not ic ia i m p o r t a n t e : 
«El Sr. Bote l la , fiel á la m o n a r q u í a y a d -

ve r so & los c o n s e r v a d o r e s , n o se sabe a ú n lo 
q u e h a r á . » 

T e n d r e m o s q u e e s p e r a r á q u e se des tape .» 
O á q u e e s t a l l e . 
C o m o el p a r t i d o r e f o r m i s t a . 

L e e m o s en «La R e g e n c i a : » 
«Dice «La U n i ó n Catól ica» q u e el s e ñ o r 

R o m e r o R o b . e d o n o a n d a de p u n t i l l a s y 
q u e 

Por d o n d e q u i e r a q u e v a . 
Y a el e s t r ép i to c o n él . 

Mala m e m o r i a . 
El c o l e j j a h a o lv idado q u e el Sr . R o m e r o 

Robledo h a s ido d u r a n t e m u c h o s a ñ o s el al-
m a del p a r t i d o c o n s e r v a d o r . » 

L o s c o n s e r v a d o r e s lo o lv idan todo . 
P e r o n o p u e d e n c o n s e g u i r q u e el p a i s 

o lv ide s u s d e s m a n e s y m a l g o b i e r n o . 

Dice «La C o r r e s p o n d e n c i a : » 
« E l S r . R o m e r o R o b l e o o r e p i t i ó á t odos s u s 

a m i g o s q u e e s t a b a h o y c o m o al c o n t r i b u i r 
á ia f o r m a c i ó n d e a q u e l p&rtido, t an lejos 
d e la po l í t i ca c o n s e r v a d o r a c o m o de la f u -
s ion i s ta . Y r e c h a z ó e n a b j o l u t o q u e n i po r 
u n solo i n s t a n t e b a y a p o d i d o m a n t e n e r h a s -
ta a h o r a o t r a e s p e r a n z a ni a l e n t a r o t ro d e -
seo q u e el d e la c o n s t i t u c i ó n d e u n m i n i s t e -
r io López D o m í n g u e z . 

E n a d e l a n t e y p a r a u n t é r m i n o l e j a n o , 
c r e e pos ib le s u i n t e l i g e n c i a con los l i b e r a -
les d e la m o n a r q u í a , p e r o n o c o n los c o n s e r -
v a d o r e s . » 

A lo q u e p o n e «El E s t a n d a r t e » es te c o -
m e n t a r i o ; 

« M u c h a s g r a c i a s . » 
¿Por el d e s a i r e ó por a g r a d e c i m i e n t o ? 

O t r a n o t a of ic iosa del m i s m o c o l e g a : 
L o s q u e h a n h a b l a d o d e d i f e r e n c i a s s a r -

g i d a s po r tas r e f o r m a s m i l i t a r e s y h a n su -
p u e s t o p r ó x i m o á d imi t i r su c a r g o el g e n e -
ra l Cansóla h a n pe rd ido el p le i to . 

L a s r e f o r m a s m i l i t a r e s f e d i s c u t e n y s e 
d i s c a t i r á n c o n el de seo u n á n i m e del Gobier-
n o . s in d i f i cu l t ades d e n i n g ú n g e n e r o . 

T as i c o m o n a d i e se h a o p u e s t o á los d e -
b a t e s r a z o n a d o s , y p o r l o m i s m o q u e l a o p o 
s ic ión o b s t r u c c i o n i s t a es tá c o n d e n a d a e n 
todos los p a r l a m e n t o s y no p i e n s a n h a c e r l a 
t a m p o c o las m i n o r í a s del C o g r e s o , el G o -
b i e r n o t a m b i é u e v i t a r á q u e e sa po l í t i ca se 
h a g a de sde las filas d e ia m a y o r í a . 

Es to e s lo q u e t e n e m o s por a b s o l u t a m e n t e 

c i e r t o y lo q u e n o s h a c e d e c l a r a r q u e c u a n -
t o e n c o n t r a r i o se a s e g u r a será p a r a ficción 
s in f u n d a m e n t o . 

La Exposición Universal. 
CARTAS DE BIBCELONA 

BarcehMaU dt Abril i» i m . 
BellasArtes. — Tamburini. —Barran. — CQBI.- CA-

chy—Llovera.—Fabrée.—Galo f te. — Llimona.— 
Marqués.—Meiften.—Alarcón. — RQ8iflol.—Oa 
rrasco.—FoDtdevila. — Vailtnitjana. — Mobiliario 
de la casa de la Ciudad.—Naturalidad de la toa-
tnDa. — Pollos coa librea, — PacotamaB.—Las 
gniae. 

S r . D i r ec to r . 
M u y s e ñ o r m i ó : P r o m e t í á u s t e d o c u p a r -

m e del Pa lac io d e Be l l as A r t e s , y voy á d a r 
á u s t e d a l g u n a s n o t i c i a s r e l a t i v a s á l a s 
o b r a s q u e se e x p o n d r á n . 

T a m b u r i n i p r e s e n t a r á u n a g i t a n i l l a r e -
z a n d o a n t e u n a c r u z , c u a d r o l leno d e s e n -
t i m i e n t o , q u e v e n d r á á c o m p l e t a r la r e p u -
t ac ión d e es te a r t i s t a , q u e t a m b i é n e x p o n -
d r á u n a g r a n t e l a , t i t u l a d a «Flores d e M a y o , 
y a l g u n a o t r a compos i c ión . 

B a r r a u , el l a u r e a d o a u t o r d e G e r o n a , n o 
l l eva rá n a d a n u e v o á la Expos i c ión ; pe ro 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , o b r a n d o c o n m u y 
b u e n a c u e r d o , e x p o n d r á e s t e c u a d r o ( L i 
r e n d i c i ó n d e G e r o n a ) q u e t a n t o h a l l a m a d o 
ia a t e n c i ó n . 

A p r o p ó s i t o d e e s t a n o t a b i l í s i m a t e l a s e 
e s t á n s a c a n d o c r o m o l i t o g r a f í a s . 

CUSÍ p r e p a r a u n a flamenca, q u e si la v e 
el c o n t r a t i s t a del p u e s t o d e pescado á la a n -
d a l u z a , p r o c u r a r á llevármela p a r a a t r a e r 
g e n t e . 

C u c h y e x p o n d r á u n c u a d r o q u e t i t u l a 
«La t e n t a c i ó n , » en q u e i n t e r v i e n e n u n f r a i -
le r o b u s t o y u n a m o z a a g u e r r i d a . 

L love ra h a p i n t a d o u n a S o l e d a d , figura 
sev i l l ana p u r a , q u e e x c i t a á p r a c t i c a r la c é -
l eb re f r a s e d e t e n e r la so l edad por c o m -
p a ñ í a . 

F a b r é s p r e p a r a a n a a c u a r e l a q u e d i c e n 
loB i n t e l i g e n t e s m u y n o t a b l e . 

Ga lo f r e l l e v a r a a l g u n a d e s u s o b r a s y a 
c o n o c i d a s . 

L l i m o n a u n c u a d r o t i e r n í s i m o , en q u e u n 
a b u e l o , v e l a n d o el s u e ñ o de s u n i e to , a c a b a 
p o r q u e d a r s e d o r m i d o . 

M a r q u é s h a c e u n c u a d r o t a m b i é n m u y 
sen t ido , en q u e u n f r a i l e p r e g u n t a á u n n i -
ñ o c u á n t o s d ioses h a y ; y en el q u e la m a -
d r e , al v e r q u e el n i á o c o n t e s t a b i e n , se 
i n u n d a d e a l e g r í a . 

Melf ren h a p i n t a d o u n a M a r i n a de t a m a -
ñ o e x t r a o r d i n a r i o ; el p r i m e r t é r m i n o d e s t a -
c a u n a o l a i n m e u s a , y s o b r e el la la figura 
de J e s ú s c a l m a n d o á tas olais. 

E l m a r i n i s t a A l a r c ó n t a m b i é n p r e p a r a 
u n a o b r a d e g r a n d e s a l i e n t o s . Rus iño ! , e n -
v i a r á a l g ú n e s t u d i o del n a t u r a l . Mas y Ca> 
r r a s c o , p r e s e n t a un c u a l r i t o d e g é n e r o m u y 
a p r e c j a b l e . Más y F o n d e v i l a el i n t e r i o r d e 
u n a i g l e s i a . 

A d e m á s de es tas o b r a s , q u é , ó por se r d e 
p i n t o r e s c a t a l a n e s ó de p i n t o r e s q u e r e s i -
d e n a q u í , p u e d o a n t i c i p a r a los l ec to re s d e 
ese pe r iód ico c o n c ie r tos de ta l l es , d i ré á u s -
t ed q u e «e e s t á n r e c i b i e n d o m u c h o s c u a d r o s 
d e Sevi l la , Madr id y Va l enc i a . 

L a co lon i a s r i í s t i c a d e R o m a , t a m b i é n 
c o n t r i b u y e á la E x p o s i c i ó n , y del e x t r a n j e -
r o h a y t a m b i é n b a s t a n t e s p e d i d o s de l o c a -
les y se c o m i e n z a n á r ec ib i r env íos . 

No es a v e n t u r a d o a s e g u r a r q u e la E x p o -
s ic ión , en lo q u e se r e f i e re á B e l l a s A r t e s , 
s e r á t an n o t a b l e c o m o e n s u p a r t e i n d u s -
t r i a l . 

L a e s c u l t u r a d a r á t a m b i é n su c o n t i n g e o -
te . P r e s c i n d i e n d o d e 'os t r a b a j o s de Clara&ó, 
V i l a n o v a , R e i n é s , T a p s o y o t ros , q u e n o 
p o d r a n e x p o u e r en el Pa l ao i a d e BííIIhs Ar-
t e s por e s t a r o c u p a d i s i m o s j h a c i e n d o los 
ba jo r e l i eves q u e h a n de a d o r n a r el a r c o d e 
t r i u n f o d e l sa lón d e San J u a n ; d i r é á u s t e d 
q u e S a n g e n i á p r e s e n t a u n E c c e - H o m o , del 
q u e los i n t e l i g e a t e s h a c e n g r a n d e s e log ios . 
V a i l m i ' j a n a p r e p a r a u n g r u p o de g r a n t r a -
ba jo , y u n b a s t a s h o r a descoDocido a r t i s t a . 
B a l e a r , p r e s e n t a r á u n a t i e r r a coc ida , t a m -
biéu m u y e l o g i a d a e n t r e los i n t e l i g e n t e s . 

E l P a l a c i o d e Be l l as Ar t e s , del q u e d i f e -
r e n t e s v e c e s h t h a b l a d o á u f t e d , n o es u n a 
i m p r o v i s a c i ó n . Es u n m a g n í f i c o edif icio, d e 
c a r á c t e r p e r m a n e n t e , q u e h a de l l a m a r la 
a tenc íóD, y c o n s t i t u i r u n o d e los g r a n d e s 
o r n a t o s de B a r c e l o n a . 

L a s o b r a s d e la c a s a d e la C i u d a d , d o n d e 
h a d e a l o j a r s e S, M. la r e i n a , a d e l a n t a n r á -
p i d a m e n t e , y en los p r i m e r o s d ía s de M a y o 
q u e d a r á n t e r m i n a d a s y e m p e z a r á n á t r a b a -
j a r los t ap ice ros . 

El m o b i l i a ' i o s e r á s u n t u o s o y c a t a l á n , 
p u d i e n d o a s e g u r a r á u s t ed , q u e n o h a y t a -
p i c e r o a d o r n i s t a de n i n g ú n pa í s q u e p u e d a 
h a c e r n a d a m e j o r n i d e m e j o r g u s t o , q u e 

lo q u e s e es tá p r e p a r a n d o p a r a las hab í t* -
c i o n e s d e S S . M M . 

L a s t o r r e s q u e h a n d« a d o r n a r el P a l a c i o 
de la I n d u s t r i a e s t á n t e r m i n a d a s , y la u r -
b a n i z a c i ó n d e los j a r d i n e s y d e l a i v í a s p ú -
bl icas , c o n c l u y e la p r ó x i m a s e m a n a . E s d e -
cir , q u e al h a c e r s e la i n a n g u r a c i ó n s o l e m n e 
de la E x p o s i c i ó n , e s t a r á c o n c l u i d a , y c o m o 
b e d i cho á u s t e d r e p e t i d a s veces , s e r á u n a 
d e las m á s n o t a b l e s q u e e n el m u n d o se h a a 
v e r i f i c a d o . 

E n m i c a r t a a n t e r i o r h a b l a b a á u s t e d d e l 
coiif l icto s u r g i d o , c o n ocas ión del e s t r e n o 
de la o b r a d e S a r d o u « S e r a t i o a la d e v o t a » , 
q u e se h a r e s u e l t o naturalmente. L a o b r a q u e 
n o es i n m o r a l , n i a n t i ca tó l ica , p e r o q u e b a -
h ía m a l d e los d e v o t o s h i p ó c r i t a s , nataral-
menU, p a r e c i ó m a l á u n s e ñ o r c a o ó n i g o : Mi-
g u e l y B a d í a q u e e s u n c r í t i co d i s t i n g u i d o , 
pero q u e naíítraímeníe p u e d e e q u i v o c a r l e , s e 
e q u i v o c ó , y p u b l i c ó u n a c r í t i ca q u e a l a r m ó 
á las c o n c i e n c i a s ; naturalmente, y con a r r e -
g l o al c o n t r a t o d e a r r e n d a m i e n t o del t e a -
t r o , se f o r m ó u n j u r a d o c o m p u e s t o de t r e s 
p e r s o n a s i n d i c a d a s po r el Hosp i t a l y t r e s 
po r Ce f e r i n o P a l e n c i a , q u e naturalmente e r a u 
p e r s o n a s i n s t r u i d a s ; l e y e r o n la o b r a y ua tu ' 
raímente, po r u n a n i m i d a d d e c l a r a r o n q u e 
n o e r a i n m o r a l , y c o m o e« n a t u r a l , a y e r al 
vo lver á r e p r e s e n t a r s e , dió ocas ión á q u e se 
t r i b u t a s e u n a j u s t í s i m a o v a c i ó n á Mar í a 
T u b a u . T e n í a r a z ó u M o u t h e s q u i e n ; las l e -
y e s son las r e l a c i o n e s n e c e s a r i a s q u e se 
d ( r i v a Q d e la naturaleza d e las c o s a s . 

P r e p á r a n s ? en los t e a t r o s f u n c i o n e s d e 
g a l a p a r a c u a n d o v e n g a la r e i n a : h a b r á u n a 
en el Liceo y o t r a en el P r i nc ipa l . 

D icen q u e en a l g u n a s c a s a s se d a r á n ba i -
les d e Sociedad , y a ñ a d e n q u e a l g u n a s s e -
ñ o r a s d e la c r e m a B a r c e l o u e a a , e x i g i r á n á 
los h o m b r e s el f r a c e n c a r n a d o , ü a per iodis -
ta d i s t i n g u i d o d ice q u e él n o s e lo p o n e 
p o r q u e h a l l e g a d o á a v e r i g u a r q u e los s e -
ñ o r i t o s p a r a n o p a r e c e r s e á loa c r i a d o s , h a n 
d e t e r m i n a d o p o n e r s e l ib rea y q u e él n o p a s a 
po r e s to . 

El P a n o r a m a W a t e r l ó o s e a b r i r á a l p ú -
b l ico d e n t r o de pocos diaa; en la E x p o s i c i ó n 
se a b r i r á o t r o c o n las v i s tas d e M o n s e r r a t ; 
e o la p l a z a d e O a t a l u ñ a , o t r o i n d u s t r i a l p r e -
p a r a u n a r e p r o d u c c i ó n de las c u e v a s d e 
Ar t a ) ; ha l l e g a d o , y d e b ú t a l o c o n b u e n 
éx i to , la c o m p a ñ í a de z a r z u e l a q u e a c t u ó e n 
el c i r co de P r i c a de M a d r i d ; el Tívol i e x p l o -
ta «Cuba l ibre;» h a n l l e g a d o d o s d o m a d o -
res d e fiera«, Bidé ' y R e í e m b a r c h , c a d a 
u n o c o n u n a m a g n i f i c a co lecc ión ; v i e n e n 
en c o m p e t e n c i a , 0 0 m e e x t r a ñ a r í a q u e 
e c h a s e n á l u c h a r las fieras. 

Se h a p u b l i c a d o u n d i luv io de g u i a s d e 
B a r c e l o n a y d e la Expos ic ión , e n t é r m i n o s 
q u e h a r á fa l t a o t r a g u l a p a r a i n d i c a r al via-
g e r o c u a l d e b e e s c o g e r . 

L a a r t í s t i i a y m o n u m e n t a l q u e p u b l i c a la 
casa G r a u , i l u s t r a S l m ó u y c u y o t ex to h a c e 
V a l e r o d e T o m u s , es ta t e r i n l u a n d o s í y só lo 
las c u b i e r t a s d e los e j e m p l a r e s q u e h a n d e 
o f r e c e r s e á S . M . la r e i n a con i n c r u s t a c i o -
n e s y d a m a í q u i n a d o s , c j s t a r á n m u c h o s m i -
les de peeetaA. Será a d e m á s de u n a gul>i, u n 
r e c u e r d o a r t í s t i co de la Expos ic ión d e B a r -
c e l o n a , 

No h a y por h o y m á s not ic ias , r e p i t i é n d o -
m e d e u s t e d c o m o s i e m p r e a fec t í s imo, s. s. q . 
b . s . m . 

El Corresponsal de EL E C O N Í C I O S Í L . 

ITotisias áe Filipinas. 

E! tema priocipal de les conTeiaaciODea signe 
BÍeudo ta exposicióo ccotra loa fraile?, pidiendo 
aeao enatituidoa por íd l ivüuos del c'ero secu'ar 
de la PcniDCUta 7 T e n d i d o s bqb cuantiosos bienes. 
8egúa noticias ae pide además que FilipiaM teoga 
repreaeotación en Cortes 7 algaoaa iostituciones 
qae le a s e m e j e D á los pueblos überalmente gobet-
oados. 

—De J0IÓ han llegado coticiaa, no todo lo satis-
factoriiig qae fuera de desear. 

Se h 'so un teeonncimiento armado de ]os terre-
iioa en qae domina el moro Sariol, buatil á EspaEa. 
Ocupa este teirit'>>io la raza de ¡laimbaa ó $[uim-
banoa, díetiuta de la del reato de Jo.ó, máe indó-
mita 7 fuerte que loa joloaaoa propiameute dichos. 

El 19 de F 'brero salió la columua at mando del 
brigadier Aroks, á la caal acompañaba el ealtáo 
Haram, con su escolta. 

La uarcha por la pArte en que domina el Fangli-
ma Yan 7all, adicto, ee hizo sin oingún eatorpeci-
mieoto. Al c a z a r por los distritos de otros dattos, 
la columna fué recibida coa disparoa hechoa desde 
¡a eip°8ura que forman loa irbolea, los sualee dis-
paros fueron contestados por nuestras tropas. 

El llegar á la meseta que ocupa ia caea del datto 
Ya'caDe ooató doa muertos 7 algunos heridos por 
nuestra paite. Yulcane it7ada a Bario'. 

Piiateriotmeots se formó otra cotamna, que arra-
só las casas de Patlcolo, pueblo que aparentando 
su misiÓD, resultó nuestro enemigo. La columna 
llegó i veree debajo de no enorme billete, árbol 
quealcícza fxtraordlnarias proporciones, 7 qaefo^ 
el 76, cuando la csmpa&a del geoeral Malcampo, 
aeSalde sitio denominado «Campamento de la íed> 
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El Eco Nacional. 

í. 

ertórcíe, porqne la f i lU i e sgaa costó la TÍda 
msdws . 

Desgrtcifcdsmeots hRbo f>o 0Q«stra« tropas .j 
diae!p;ÍDariOB dledaeis bviidos ; tías coíOuaea. El 
Cfb.llo i)«8 montRbi e l teaienia coronel 8r. Nove-
})s, o y i mafr to por t-es ba'azoj, d o qae afortuna 
daoipcte sufriese oa^a 

' Eotre los prtmercs'qrie scndteron i recibir y f"-
licitar á la (wínmoa i ra tpgréM á IB plaza, se ha 
l i tba^suUáoHa 'Um, qoe participó h<iber sabido 
la muerte de su b i j j primogéaito, víctima de nc 
aeciiiaata «aipal, " "¿ • "p ' l ' ' JIORCIAB.JI^decU DA SQ-
sambuiiamo. 

—E' geroral Terrero ha saUdo de MSnila en di 
receión i Y< koíiña ifJapío,) éotrtgando al gOTeral 
ergundn cah i de Filipioas el maodo del arcbipié-
lago. £1 Sr. lerreio legrasari á j a Penloeai^ desde 
Yikoama. 

E C O S E X T R A N J E R O S 

T e l e g r a m a s de l a A g e n c i a L l l r e . 
P a r ú £6.—Stgúo loa docomeotos qae acabao de 

poblicaree por la Jldmlnií>trac¡óa der Adasnas, el 
comercio exterior de Francia, durante e) primer 
trimestre del aflo corriente, ha eido sTaloádo an 
4.788,i82.C'00 franco». 

Compí'rada eflta cifra con la del prinaer trimfa-
tie de 1887, reaalta u.:a baja de 66.281.000 frac-
coe; pero ea de advertir que ¡a importación ha dis-
minnido en £2 mili <nea, mientrus qoe las exporta-
ciooes solamente han tenido de b>ja cnatro ml-
l l o D e e , 

Berlín 2$ —Los diarios de ee(a Corte advierten 
qne las rcciectee conetracciones de vías férreas 
permiten hxcer el trayecto de Bul in á Coastanti-
nOQla en 60 horas, no siendo iofdrior la distancia á 
17 000 kitómetroa. 

Caloor» SS.—Uni, tempestad terrible ha entallado 
eobre la villa de Calcors y sos alrededores, ü a myo 
ha csido en el e a ta ble cimiento de los bermanos de 
las eacaelas italianaa y b ) demolido uoa chimenea. 

El g i a u i z d e gran eupesor, Cuía con violencia 
extrema, dretiozando 'oa criatáles de ¡as casas y 
los seisbrados y perjudicando A los arbolados. 

Un verdadero lánico se apoderó de aquel vecin-
dario, y especiii mente de los DÍfios, 

Copenhague 26.—ül rey ha hecho incluir en el 
presapneaco de la marina y de la guerra las et-
guientes partidas: 128.700 coronas para mejorar el 
estado dtí la ñuta; 70.000 para comprar dos torpe-
deros; S2C',000 para cnatro barcos euardacoetas; 
40,0. U paia granadas explnaiva^; 87.000 para ia 
cou:pra de csfioues revó vera?, y otras eumia para 
con^trucniooM miUtares. 

Ya$si 26'.—Todos los judíos rxtranjeros estable-
cidos eo Bi-sarabía han sido ex -nlsados. 

Roma S4.—Ha salido para Nápules Mr. Cairoli. 
Hay mtjorea esperanzas para el leeiablecimiecto 
de su aalnd. 

Bucharest 26.—El Gobierno iniBaDO ha dispoea-
t*), por divers>.s motivos, rpanndar para el afio pró-
ximo loB trabajos de fortific<ición de Bucharest. 

Roma 26.—La misión mi itar i t j irua ha partido 
de Tín^er para volver í M^qninez, acompañada del 
intérprete de la legaciÓD. 

Roma 26.—Deede hace algunos dias, los carci-
cerijs han aumentado fl precio de la carb», lu cual 
ha producido en el vecindario gran indignación. 

A pesar de laa recUmecioDes del cocB.jo murici-
pal y de la prens.^, los carniceros co bao querido 
ceder. 

tjasenta y tantos de e lbs han invadido la tienda 
de uno de sus colegas, y ss han entregado á actos 
ds violencia, porque este no quería tomar parte en 
el complot. 

Hannorir 26.—El principe real de Grecia, que 
maoda el segundo regimiento de la gaardia, esiá 
•qaí para estudiar la orgenizicióo y el servicio de 
la escuela de equi' ción, 

Berlin 36.—Dicen A na periódico de Pesth, que 
el aspecto que toma la enfermedad del emperador 
conflroaa desgrMÍadamecte los peores pronóst'Cjs. 

A pesar de lo que el paciente resiste, sus fuerzua 
no pueden mantenerse. El «mpeialor conoce sn 
«atado y lo soporta con sereni lad. 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

S f i K A D O 

Sesión del 26 de Abril de 1888. 
El s e ñ o r d u q u e d e M a n d a s h a c e p r e s e n t e 

qutt u n a Dipu tac ión provinc ia l de las p r o -
vÍQcias V a s c o n g a d a s se h a pe rmi t i do l o m a r 
u a a c u e r d o m o s t r a n d o su d e s a g r a d o por :a 
c o n d u c t a obse rvada p o r los d i p u t a d o s j ce-
n a d o r e s por la p rov íno la de Gu ipúzcoa , a l 
v o t a r y p r e s e n t a r la ley de d iv js ióu t e r r i t o -
r ia l de G u i p ú z c o a par» las e lecc iones de d i -
p u t a d o s p rov ioa ia les , y d ice q u e esto c o n s -
t i t u y e u a » i n f r a c c i ó a de los preceptos coas-
t i tuc iona les , po rque cree Cea d i p u t a c i ó n , y 
as i !o bacü p r e s e n t e e n s u a c u e r d o , q u e no 
puedbn h a c e r n a d a s u s r e p r e s e n t a n t e s en 
Cor tes 8iu rec ib i r i n s t r u c c i j n e s de la d i p u -
t ac ión fora i , y q u e es to es h a c e r s u p e r i o r e s 
de ios in fe r io res , y exci ta al m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n p a r a que poDg-a uor rec i lvo 6 
s e m e j a n t e abuso . 

El señor m i n i s t r o de la Gobe rnac ión dice 
q u e eat6 c o m p l e t a m e n e de a c u e r d o con lo 
expues to por el s e ñ o r d u q u e de M a n d a s . 

É l S r . G s r m e n d i a h a c e i g u a l e s m a a i f e s -
tac iooes k ]aa del señor d u q u e de M a n d a s , 
r e c o n o c i e n d o la f a l t a c o m e t i d a por la D i p u -
tac ión proviucia l de Gu ipúzcoa . 

oBom DiL s u 
Interpelocióu lobre los hamos. 

El s e ñ o r min i s t ro d é l a G o b e r n a c i ó n con-
tenta & la i n t e rpe l ac ión del S r . F e r n á n d e z 
d e Cast ro e m p e z a n d o p o r leer el p r e á m b u -
lo de su decre to . 

C i n s i d a r a á iaa leyes de m i n e r í a y de 
aeruaa como insu f i c i eu te s p a r a r e s o l v e r la 
cuesiiÓD. 

An te s de d i c t a r su decre to dice q u e h a 
m e d i t a d o , oído y e s tud i ado las op in iones de 
t o d o el m u n d o , como podr ía d e m o s t r a r f á -
c L m e o t d si p u d i e r a t r a ^ r ai deba t e c o n v e r -
aac ioues pa r t i cu l a r e s , y q u e si laa ca lc ina -

•^rionfs al airPy Ubre h u b j e r a n ó e c o n t i n u a r 
'»banáoD8ría el b a n c p m i n i s t e r i a ' , y deade 
los t i c a ñ o i d ' ^ S a n a t ó o o m b a t i r ^ u n a b u -
só qxie c ^ i d ^ a m u y ^r}«ái<rfal p a r a e l 
pa is . 

Lee u n a c o m u n i c a c i ó n del m i a i s t e r i o de 
Mar ina r emi t i éuJo i e o t r a del co-o jandacte 
de H j e lva , en la que se man i f i e s t a i jue .un» 
co;uiaióa d-i pescadores se le h s b i a p r e s e n -
t a d o q u e j á n d o s e de q u e el pe scado pe rec ía 
p o r Cúnse&U£tuiia.ilei.cl^sa£ü$ de 
as mioaa , con lo que e l l o j y s u s f ami l i a s 

ca rec ían de todo l u e i ^ q ^ e sabáid te j i£ ia , ,de l 
ej0rcicí'> de su i n d u s t r i a ; c o d j u n l c a e i ó n qué, 
r ec ib ió J o s d ías a u t e s üe d ic ta r su deofe to , 
y ' c ó f i ^ a q u e d e m u B í t r a u n o de los m a l e s 
qa-i U s calciüacioueB o^asioQ&n e u ia f o r -
m a ' q i i e Boy «e hacen . 

Dicé q u e e l 'Oonse jo d e m i n i s t r o s conoc ía 
p e r f e c t a m e n t e s u decre to , p e r o q u e él p i -
dió pur ' a v o r »ef-iM-éiH«©--r&»pon3able del 
m l s m » , p a r a ^ i t a r ni G'^iüeíQí) q a e c o n t r a 
é l f u é r a t i los' darf los q u e se ie d i r i g i e r a n 
c o n rami f i cac iones en los p a r t i d o s , en l a 
p r e n s a y h a s t a eu el e x t r a n j e r o . 

Da itr^Mra k var ius tt»üriiá& de per iódicos 
ci ' . i i t i í icos a l e m a n e s é i n ^ l e » e s , fi.mados 
por iut^eziierús, e n q u e se d ice que es u c a 
v e r g ü e n z a , q u e e s t a n d o tan a d e l a n t a d a esa 
i n d ú s t r a KC e m p l e e n e n H i e i v a prooedi -
m i a n t o s t a n b a r b a r o s p a r a las ca l c iuac io -
n í 3 da m i n e r a ' e s como e n el q u e en esa r e -
g i ó n se ex;ilot», p r o c e i i m i e n t o q u e e n n i u -
í u n a nac ióu c iv i l i zada que n o f u e r a E s p a -
ña sería a i u o - i z a d o ni c o n s e n t i d o . 

E x a m i n a d i f e r en t e s rea les ó r d e n e s r e f e -
rcLt- .s k e s t ab lec lmieu tos i n s a l u b r e s , firma-
d a s por los señ t res B a h a m o n d e y CAuovas, 
que ha t e n do p resen tes p a r a d ic ta r s u d e -
c re to , y dice q u e si s»« h u b i e r a n ap l i cado á 
las c o m p a ñ í a s de Río T i n t o , n u n c a se h a -
bi ; raü sa l ido de el las n i se h a b r í a n p r o d u -
cido r e o l a m i c i o o e ? , n i a h o r a t e n d r í a m o s 
es ta discusión q u e dep lo ra . 

El Sr. Siiv-ila (D. Lu i í ) ; P u e s con h a b e r -
la a p l í c a l o , si edo fuera v e r d a d , e s t a b a 
todo conc lu ido . 

SI s e ñ o r m i a i s t r o de la G o b e r n a c t ó n : p o -
d ían s u s señor ías h a b e r l a h e c h o cacnpl i r 
c u a n d e f u e r o n p o d e r a n t e s ; y todo es to se 
h a b r í a ev i t ado . 

El S r . Silvela: pero a h o r a podía su s e ñ o -
r ía h a b e r hecho eso e n vez de d iotar el 
dec re to . 

El s e ñ o r m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n s i-
í u e h a c i e n d o a lu s iones al pa r t ido conser-
v a d o r , y d ic iendo que con todas esas p o -
p u l a c h e r í a s de los pa r i i dos l ibera les q u e 
ayer dec ia el Sr. Silvela, se h a n h e c h o g r a n -
des c o n q u i s t a s en n n e s t r a pa t r ia , c e n s u r a n -
do e n é r g i c a m e n t e & ios c o n s e r v a d o r e s por 
no to le ra r q u e e n su j u s t a defeusa emp lee 
a r g u m e n t o s ba s t an t e s más s u a v e s y j u s to s 
q u e los a t a q u e s y con t r ad i cc iones e n que 
han i n c u r r i d o los c o n s e r v a d o r e s a l censu-
r a r Hu dec re to . 

El spñor d u q u e de M a n d a s d e f i e c d e au 
p royec to de ley de 1879 sob re e s t e mi.^mo 
a s u n t o , d ic iendo q u e lo p r imero con q u e n o 
e s t á c o n f o r m e del decre to del minis t ro de 
la Gob ' í rnf tc ión , es con q u e se t r a t e e n él 
de la sa lnd púb l i ca c u a n d o nad ie h a r ec l a -
mado en el S e n a d o n i en el C o n g r e s o c o n t r a 
ess.s ca l c inac iones como i n s a l u b r e s , a f i r -
ma n d o q u e eu Rio T i n t o se d i s f r u t a de per-
fecta sa lud , por que él h a e s t ado a l í y no 
h a vis to n i n g ú n e n f e r m o . 

El s i ñ o r d u q u e de M a n d a s t e r m i n a s u 
d iscurso d ic iendo q u e en Bi lbao y S o m o -
r ros t ro o c u r r e lo m i s m o q u e en Hue lva , y 
q u e allí d e s a p a r e c e n , no solo l a s t i e r r a s , 
s ino h a s t a l a s p iedras y los montes , y q u e 
esa r e g i ó n está a m e n a z a d a con el dec re to 
del señor min i s t ro de la G o b e r o n c i ó n . 

El Sr. F e r n á n d e z de Castro: ¿Y se s u p r i -
m e n los h u m o s , d n r a n d o la q u e m a e n los 
te lares c u a t r o meses? 

El min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n : Se las 
e c h a t i e r ra e n c i m a , y d u r a n t e c u a t r o ó c in-
co d ías n o p r o d u c e n h u m o . 

Dice q u e la exprop iac ión forzosa por c a u -
sa de u t i l idad púb l ica , en m a t e r i a m i n e r a , 
es m u y diñci l , p o r f a l t a de base c ier ta en 
q u e a p o y a r l a . 

Sos t i ene q u e lo p r imero es que cesen las 
ca l c inac iones , y de spués s^ rá ocasión de 
d iscu t i r . c u a n t o s proyei^tos de ley se q u i e r a n 
c u a n d o y a n o h a y a r e c l a m a c i o n e s ni a p e l a -
c iones á la v ía c o n t e n c i o s a , y no m i e n t r a s 
es tén e n c e n d id o s los te lares y q u i e r a s o s t e -
ne r se el statu quo por otros o c h o a ñ o s ó m á s 
m i e n t r a s se a p r u e b a u n p royec to de l e y . 

R e t i r a la proposioióu i n c i d e n t a l el señor 
Silvela, p o r e n c a r g o del s e ñ o r m a r q u é s de 
Tr ives , y se d a por t e r m i n a d o el a sun to . 

C 0 3 Í G R E S 0 

Seiión del 26 de Abril de 1888. 
A p r o b a d a ei ac t a , r u e ^ a el Sr . Alvear a l 

m in i s t ro de F o m e n t o q u e , y a q u e t i ene c a -
r ác t e r g 'enera l la r e b a j a de t a r f a s de f e r r o -
ca r r i l e s , se c u m p l a e u a l g u n a s p r o v i n c i a s 
del Nor te , e n donde habita a h o r a no t i ene 
e fec to . 

P r o m e t e el señor min i s t ro de F o m e n t o 
g e s t i o n a r en el s en t ido q u e desea el s e ñ o r 
A ivea r . 

OKDEV DEL OU. 
Sobre enseOaoza ag:rícola. 

C o n t i n ú a el deba t e sob^e la in t e rpe lac ión 
sos t en ida por el s e ñ o r conde de San B e r -
n a r d o . 

El señor m a r q u é s de A b a l l a r d ice q u e 
las r e f o r m a s q u e se t r a t a de e s t ab lece r of re-

c e ü « l i n c o n v e n i e n t e de n o obpáecer á p l a n 
a l g u n o d e t - r n j i n a d o , f o r lo que t i e n e n que 
r e s u l t a r d e f i c i e n t e s . ' 

Y c u a n t o a los rs;snliftdos f e r á n i n c i e r -
tos , si no con t r a r i o s á lo q u e se p r e t e n d e . 

El S r . G r a n d e e x p r e s a su c o n f o r m i d a d 
con m u c h a s de las i l e a s ve r t idas por el d i -
pu t ado de ]a minor í a conse rvadora . 

El plan ex is te , t o d a vez que hay u n a o r -
g a n i z a c i ó n p e r f e c t a m e n t e r e g u l a r . 

Y respec to de los r e su l t ados , oree el señor 
G r a n d e q u é n o s é p u é d e f o r m a r j a l c l o sobre 
ellos has ta q u e , p u e s t a s en prác t ica t odas 
l a s n u e v a s d i spos ic iones , enseñe la e x p e -
r i e n c i a lo q u e den de si. 

A ñ r o t a - q u e n o - h a obe tko ido á exoiCaaio-
nes de nad ie e n las so luc iones que h a p r e -
sen tado , s ino a s u ^ r s p i a i n t c t a t i v a , iugpira-
da e a las naces id&ies 4a í a - a g r i c u i c u r a . 

Reformas mi liares. 
Dase l e c t u r a al a r t . 3.° y á dos e n m i e n d a s . 
L a p r i m e r a no es a c e p t a d a por la comis ion . 

. E s t á r e d a c t a d a en el Behtítlo de q u e las 
f u e r z a s miiUareá e s t á n s i e m p r e , y eu todo 
c u o , m a n d a d a s p o r of iciales de l e jérc i to , 
p'ara.j^^e p g s u c e d a Jo q u i c e n Ri¿ti^Co, en 
q u é el d'es'cbnoci m ien to de l a p rocedénc ia 
d e la o r d e n hace impoaib ie la exacc ión de 

' la r e sponsab i l i dad . 
L a de f i ende en n o m b r e del Sr. A .va rez 

Mar iño , el Sr . R o m e r o R o b l e d o . 
La e t i m i e n d a — d i c e — t i e n d e á a f i r m a r los 

p j inc ip ioá de jus t i c i a e n el e jérc i to , y , por 
c o n s i g u i e n t e , de a d m i t i r l a , se e v i t a r a á los 
of icíales ant íg-uos per ju ic ios q u e se les i r ro -
g a con a l g u n a s de las n u e v a s di;»posicú>nes. 

Gl S r . R o m e r o h a a s e g u r a d o que la a g r u -
pac ión q u e d i r i g e no a t i e n t a profjóaitoa ób.-;-
t r n c c í o n i s t a s , po rque e n t í e n d s que el mi -
n i s t ro ha t ra ído sus p roy -c to s i n sp i r ándose 

. e n u n alto c r i t e r io 'de j u s t i c i a y de iguaUla 1, 
y üomo lo cree , al m i s m o t i empo qire le f s -
l íci ta . e s p e r a q u e no se res is t i rá á la t r a n -
ea . :dón q u e da á las so luc iones c a r á c t e r m á s 
ámpl ío de acep t ac ión , y toda vez que y a 
hoy las r e f o r m a s r e s p o n d e n eu m u c n o á las 
a sp i r ac iones de la púb l i ca op in ión , t r a n s i -
g ' iendo, r e s p o n d e r á n en todo. 

Cunc luye sup l i c ando se le a d m i t a la e n -
m i e n d a p a r a que n o r e su l t e la comis ión 
o b ^ t r u c d o n i s t a , y él más mlu is te r ia l que la 
comis ión . 

Contes ta el Sr . D o m í n g u e z Alfonso: No 
puede la comis ión acceder á lo? d e s ' c s del 
i m p u g n a d o r del a r t í c u l o , fijando s i empre 
y en t o l o caso el a l a n d o en las au to r idades 
mi l i ta res en el sen t ido q u e se qu ie re , y p o r -
que h a y au to r idades mil i tares q u e n o t i enen 
m a n d o de tropa.'j c o m o las que p e r t e n e c e n 
á los c u e r p o s a s imi l ados . 

El s e ñ o r m i a i s t r o de la G u e r r a con f i rma 
lo dicho por la c o m i s i ó n respec to de la i m -
posibi l idad de a c e p t a r en su esp í r i tu y en 
su l e t ra la e n m i e n d a , y e s t i m a n d o que en 
s u e s p í r i t u h a y a l g o c o n v e n i e n t e p a r a el 
e jérc i to p rome te l levar lo ai a r t . 10 e u e l que 
t iene fácil c a b i d a si el Sr. R o m e r o la r e t i r a . 

La re t i r a el S r . R i m e r o y el S r . C a n a l e j a s 
re t i r a el arC. iO p a r a r e d a c t a r l o de n u e v o 
en c o n s o n a u c i a c o a la t e n d e n c i a de la e u -
m leuda . 

La o t ra e n m i e n d a es del Sr. Suá rez I n -
c l á n y t r a t a de la r e o r g a n i z a c i ó n del c u e r p o 
d e A l a b a r d e r o s . 

L i de f i ende s u a u t o r . 
El o rador hace l a r g a s cona iderac iones so -

bre ia s i tuac ión e n q u e q u e d a n el c u e r p o de 
Alaba rde ros y el c u a r t o mi l i ta r del rey c r e s -
dos por u n decrevo, c u a n d o por el a r t . 
de es ta ley q u e d a n dero^fadas todas las d i s -
pos ic iones an t e r i o r e s . Def i ende la tesis de 
s o s t e n e r e s t o i o r g a u i s m o s , como todo a q u e -
llo q u e c o n t r i b u y a á r o d e a r á la m o n a r q u í a 
de p r e s t i g io s . 

Contos ta el S r . D o m í n g u e z Alfonso, que 
el c u a r t o mi l i t a r del rey n o debe ser ob je to 
d e u n a l e y . 

Y el Sr. S a á r e z I n c l á n se que ja del l a c o -
n i smo q u e de a l g ú n t i empo á esta p a r t e v i e -
v i e n e u s a n d o la comis ión , y d ice que si él 
s abe que l a comis ión t iene conoc imien tos 
p a r a con tes t a r l e , f u e r a de a q u i se podrá 
creer que si no c o n t e s t a es p o r q u e n o s abe . 

L lámale la a t e n c i ó n el s e ñ o r p r e s iden t e 
d ic iéudole que eso no es rec t i f icar . 

Después a e a l g u n a s f r a ses del Sr. D o m í n -
g u e z Alfonso , p ó n e s e á v o t : ^ c i ó u l a e n m i e n d a . 

Los Sres . S u ^ r e z l a c l a n , Barel l , Ochando , 
l o s r e fo rmi s t a s y la coa l ic ióa r e p u b l i c a n a 
p iden votac ión n o m i n a l . 

Y resu l t a d e s e c h a d a la e n m i e n d a por 77 
votos c o n t r a 8. 

Leído el a r t . 3 .° , q u e d a ap robado sin dis-
c u s i ó n . 

H a u vo t ado la e n m i e n d a los s e ñ o r e s men-
c ionados y ios Sre». Romero , P ó n s y O r -
doñez , eí g e n e r a l D a b á n , y ios i nd iv iduos 
de la minor í a r e p u b l i c a c a . 

Ai ar t . 4." se lee u n a e n m i e n d a del señor 
Orozco, q u e q u e d a desechada s in deba t e en 
vo tac ióo o r d i n a r i a . 

Le ída o t ra del Sr . D a b á n , la de f i ende s u 
a u t o r . 

Dice así: <G1 m i n i s t r o de la G u e r r a c o n -
t i n ú a e n t e n d i e n d o en c u a n t o c o n c i e r n e a 
l a o r g a n i z a c i ó n y g o b i e r n o del e jé ro l to y 
d e los servic ies mi l i tares , e s t ando a s u c a r -fo ia admin is t rac ióQ y d i recc ión s u p e r i o r e s 

el mismo.* 
Eu ta l concep to q u e d a r á n r e f u n d i d a s en 

e l min is te r io Ins Di recc iones g e n e r a l e s de 
las a r m a s , f u n c i o n a n d o como sei^ciones del 
m i s m o , p a s a n d o g r a n p a r t e de las a t r i b u -
c iones q u e h o y t i e n e n loe d i r sc to res á ser 
d e la c o m p e t e n c i a de los cap i t anea g e n e r a -
l e s de r e g i ó n ó d is t r i to . 

P a r a i n e p e c c i o n a r los se rv ic ios y c o n s e r -
va r , l a deb ida u n i f o r m i d a d e n t r e todos e l l o s , 
asi como p a r a v ig i l a r el exac to eampli— 
m i e n t o de las d i spos iones q u e r i j a o , s a 
c r e a r á n n u e v a m e n t e 109 i n spec to r e s g e n e -
ra les de las a r m a s , con ¡as a t r i b i t c i o n e a 
propias q u e s^ les a s i g n é n . F i r m a n l a el d ¿ -
f e c e o r y ios Sres . S a l c e d o ; • S a n c h e z ' C a m p o -
m a n e s , c o n d e de Sa l len t , S u á r e z I n c i á a , 
( J u l i á n y Féiíx) y Alvárez B u g a l l a l . 

C o n t e s t a el oeñor min i s t ro que h a y r azo -
n a m i e n t o s y d i f l c a l t ade s c o n el a c t u a l s i s -
t e m a de o r g a n i z a c i ó n del m in i s t e r i o de l a 
G^ierra, y cree , con efecto , necesa r i a u n a 
r e f o r m a , pero es tá m á s p o r la mod i f i cac ión 
qu& por ih éiLpreúÓD. 

Y por ah í van sus p ropós i tos . P e r o c o m o 
la respons&bit idad de lo que- s u c ^ e e a 
a q u é l d e p a r t a m e n t o h a de c o r r e a ^ a d e r e a 
def in i t iva al min i s t ro , oree m u y n a t u r a l q u e 
se le d e j e la l ibe r t ad de acc ión n e c e s a r i a 
p a r a o r g a n i z a r los servicios c o m o c r e a m á s 
c o n v e n i e n t e . 

Se re t i r a la e n m i e n d a . 
Se l ee o t r a del Sr. A lva rez M a r i ñ o q u e 

d e f i e n d e e l Sr . R o m e r o R o b l e d o . 
T i e n d e la e n m i e n d a a q u e d e s a p a r e z c a 

d<) es te a r t i c u l o la a t n b i g ü ' j d a d q u e e a é l s e 
obse rva y a q u e e n vez de dec i r q u e el m i -
n i s t ro de la G u e r r a cmti'núa s iendo el j e f f t 
del e jérci to , se dec la re es tas a t r i b u c i o n e s e a 
f o r m a m á s t axa t iva , p o r q u e no pa rece s i n o 
q u e se le d a f a c u l t a d e s , c u y o u s o h a s i d o 
i n t e r r u m p i d o ó q u e h a s t a a h o r a h a t e n i d o 
p o r de r echo . 

T a m b i é n qu ie re q u e d e s a p a r e z c a l a l i m i -
tación e s t ab l ec ida en el a r t í cu lo e n v i r t u d 
del q u e para l a s f u n c i o n e s de i n s p e c c i ó a 
t e n d r á el m in i s t ro á au d i spos ic ión ^eis o f i -
c ia les generale.-i, pues aque l debe i n s p e c -
c i o n a r el e jérci to c u a n d o y como se q u i e r a . 

El Sr . Garc ía Alix c o n t e s t a , y de spués d e 
c r u z a r a l g u n a s obse ivao iones , la c o m i s i ó a 
man i f i é s t a se d i s p u e s t a á acep ta r el e s p i r i t a 
de la e n m i e n d a d e f j n d i d a por el Sr . R o m e -
ro, y es te la r e t i r a . 

La comis ión r e d a c t a r á de n u e v o e l a r t í -
cu lo en c o n f o r m i d a d c o n lo aco rdado . 

Léese u n a ad ic ión al mismo a r t . 4 . ' , p r e -
s é n t a l a por el Sr . O c h a n d o . 

EL Sr . L i s e r n a , de la comis ión , d ice q u e 
se p o d r í a ' l e g a r en pa r t e a u n a t r a n s a c z i ó a 
SI ül Sr. O c h a n d o a p l a z a r e s u e n m i e n d a . 

El Sr . Oi jbando def iende s u a l i c i ó n r e l a -
t iva á la c r e a c i ó n del c a r g o de j e fa de E s t a -
do Mayor , d e p e n d i e n t e del m in i s t ro de l a 
G u e r r a , y al d e s e m p e ñ o de ese c a r g o p o r 
et p r e s iden t e -de la J u u t a supe r io r c o n s u l t i -
v a de G u e r r a . 

El Sr. L a s e r n a , de la c o m i s i ó n , c o n t e s t a 
al Sr . O c h a n d o , a c o n s e j á n d o l e re t i re s u a d i -
c ión ; y hac i éndose carino de la q u e j a a n t e s 
f o r o i u i a d a por el S r . Sua rez l u c i á a c u a n t o 
á la conc i s ión q u e emplean los i n d i v i d u o s 
de la comis ión eu sus c o n t e s t a c i o n e s , d i ce 
que no puede h a c e r más q u e i n v i t a r á los 
i m p u g n a d o r e s ae l p royec to á q u e u s e n d e 
a n a l o g a sobr iedad-

Q u e d a re t i r ada la e n m i e n d a , y el C o n g r e -
so pasó á r e u u l r s e e n secc iones . 

E C O S D E T O D A S P A R T E S 

Los diputados x senadoras por las províocias da 
I.étld», Tarragona, Caetallón, Albacete, Valeaciajr 
Máreia, reuoiéronae ayer tard* para ocuparse en la 
cuestióo de! ferrocarril de I7)gu¿ra Pallaresa. El 
Sr. Age et biso la hiatotia ael asunte, y despnée^ 
con acuerdo nnáaime para ¡favorecet el pioyecto 
del ferro carril menciooado, se sombró ana comü 
sión que conferecciai con ios miniatros de Ha-
cienda y Guerra. Estas coofereccias se celebraroa 
poco después de la reotióo, 

£1 Sr. PQÍgcerTsr ofreció sn coscareo al proyec-
to, tenieodo en cuenta siempre loa recnreos del Te-
soro, 7 el Eoinistro ds la Guerra manifestó que «l 
asunto debta tratarse ea Oonsejo de miaistroe, X 
que importaba eaiudiar lo con Teniente para qae no 
saírieian detrimento las fortl&cicioaes de ia f ron-
tera. 

Los diputados y senadores de las proTinciaa m e n -
cionadas, presea taran una proporieióD para que s f t 
concedan á dicho proyet^o las vdutajas qae al Oaa-
fraac. 

El Sr. Cánovas, coo qoiea b t confereociado batn-
biéa dicba comieióo, ha ofteciio apoyar la citada 
enmienda. 

El Gobi-^rco ha concsdido á la prOTÍncia de S a n -
tander 10.000 pesetas para atender á las ca lamida-
des qus experimenta por los últimos temporales . 

Ayer tarde, á las cioco y media, han i fñido dos 
ceaaütes de consumos en la calle ue Alcántara (bar-
rio Ue la Salai), resultaodo cou nna herida pene-
tra ote en el pecho, inferida sr.n no estoqae, S i .verú 
Oonziles Alonso, detreiotaaños, casado. 

El h-rido, eu graTlaimo (sudo, fué curado ea la 
casa de socorro <lel d'etríco de Buenaviata, pasando 
después al hospital de la Princesa, doode se CODB-
tituyó el ja<z de guardia 8r. Seodin para instrofr 
Iss primeras diligoacias. 

El espada cord&béa Bafasl Gaerra, Qntrñla , ha 
sido ajustado por la empresa da la p.nsa de toroe 
de Sevilla para trabajar 14 corridas ea el piózinta 
afio de 1889. 

£1 ministro da Mariaa de Fraacis, almiranta 
Kraoz, va á preser^tar en la Cámara de dipatadoa 
un prí/yecto de ley aolieitando la concesión de on 
créiito de 62 miUoQes de francos para completar 
la defensa de loa paerCas militares de Brest, Cber-
bearg y Tolón, 

Los individuos que forman la comisióa de go-
biaruo interior del Congreso dimitirla sus vareos, 
poi haber acordado la Cámara que'uo pase á dicha 
comisióa la proposición subre suoldos de los e m -
pleados de dicho Cuerpo Colegislador. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional. 

Consejo de minis t ros . 
B' celebrado eyer bsjo la presidencia de S, M, la 

reica, dnró deade las once h u t a Ifts doce y coarto-
No seistió el Si-. Ság^eta por cootionar iadiapnesto. 
Lo« Srca. Moiet, ÁIODSO MaitloeE y Aibareda re-
eeCiiroQ las caestio^es >1e actaalidad en la política 
exterior é iaterior, 7 el áltimo dió cuenta de ta dia -
tribacíóa de 1A cantidad votftda para eococio de las 
proTÍDciae oMUgadas por loi ú timoa temporaha.-
A las de SaDtander, Oviedo j Paleocia se han coo-
cedido ¡8a mayores csntidades. 

í). M. firmó varios decretos eia importaaoia. 

La conieidn parluDeubiria de la Liga agraria ha 
contestado á ana conaalfa que le han Singido va-
tios agricultores de trea partidoa jodicialaa de Ara-
gón, sobre si dt-bian ó no resistirse a! pago ds la 
COEtribooiÓD por la taiaeiia qae padecen. 

La comisión de la Liga, como ae comprenderá, 
ha contestado que cumplan COD las kyea, y que la 
Liga DO alentará j imáa las iatranaigencias z.i loa 
peeimismOF, rzd tando a todos á la prndencia para 
que loa poderes piiblieoa atiendas mejor lasqaejaa 
Ue la opiaión, 

El diestro Rnfael Bejarano, Torerito, matará al-
ternando con Lagartijo el día del Corpas en la pía- -
za de toroa de }laltiga, y al sigaiente dia hará lo 
miamo vn Ja de Granada. ' 

Anteayer ae deaencadenó en Lérida aaa fariosa 
tempestad de agua y granizo que produjo gravea 
daSOB en la población. 

Grno cúmuto de caaae de la parte baja de la ciu-
dad quedaran inuodadí-B, sin que por fortuna haya 
que registrar deegríciae personales. 

A laa eeia y veinte minutos de la tarde en qne se 
«xpidió el telegrama á que nos leferimoa continna-
ba llbriendo Cüpiosameute. 

Laa autoridudes loca ea habían adoptado á dicha 
iiora las medidas qne juzgaron convenientes para 
evitar mayores daSos. 

£1 día 2 del próximo mea de Mayo celebrará 
en Haelva el partido repablicano progresista un 
)Huting,6Ji el qat< pronULCiarán diacuraoa los se 
fioree L4 Hoz, Francos Rodiígaez y Moja Bo 
livar. 

De hoy á mafiaca regresarán á &I-tdrid los dipn-
tadoa Srea. Dávila y Montillp, 

Ayer no bnbo recepción en el hstel de la infanta 
doCa Eulalia, á Cî oaa de naa ligera indisposición 
de esta augusta dama. 

Han quedado aprobadas por la dirección gnneral 
de Obras púb'issa todas tas carti Acacio aea á favor 
de los contratistas por obraa ej«cut idas en el mes 
-de Marzo, cuyos documentos remitidos por loa ia-
genifros jef a de laa provincias dBsde 1.® del mes 
Bctual hasta el día de la fecht, han de eervir para 
que la ordenación de pegos libre ¿ f av j r de aqué-
llos las cantidadrs que cada ouo tiene devecgaiias. 
Ascienden en totalidad á la suma de ¡jl.131.918 2L 
pesetas. 

Mañana sa celebrará e! banquete con qae obs)-
qnia el 8r. Abascal a Qobierno y á laa autoridadea 
qae concurrieron al fíatival infantil, 

De pública se dice qae en el sumario instruido 
csn Torruiai^aua cuu mutivo del asesinato de don 
-Juan Piuto, comisio^aio de. apremio del pueblo 
deFe¿touae, tparrcen motivos bastantes para con 
Biderar £Utor Otil crimen al alcalde de esto último 
pueblo. 

El cadáver del Sr. Pinto f a é enterrado en la 
casa de! alcalde, y despnés de a'ganos dí^s lo des-
enterraron, ¡e mai | |a ian Jas piernas y oabez 1, y lo 
arrojaron en Is gcietá de. un cetro inmediato al 
pueblo. 

El Montepío de ia. A^ociaciÓD Mata» d«i «jército 
j la armada, coyds oficii aa se. ha'lan eslsblt-cidaa 
en eela Gort^, calle da Uortaleza, LÚm. 143, prin-
cipal izquierS», ha seflalado tos dfaa 1, 3, 4 7 8 de 
Míyo próximo, y hora de f e s á cinco de la tard?, 
para abonar U pensión de 126 pesetas que e n e 
presenta mea de Abril correapond© percibir á laa 
eefioras viudas de lo? inscriptos fallecsdoa, y coyo 
derecho á disfrutar aquel b<intflcío hoya siao de-
clarado basta Diciembre autaiior por la dirección 
de dicho Mont-'pio. 

Asiinismo ba fífiata^o loa días del 7 al 10 del 
citado Mayo, A Us horae arriba expresadas, para 
satisfacer las pecsionea correspondientes á Enero, 
Febrero y olarzo últimos a laa interesadas qne ha-
yan dejado de presentarae á haosrlaa efectivas. 

El prójimo domirgo, á las trea de la tarde, y 
bajo la ptesideaela del director y cUuatro de cate-
4lT¿ticoB del instituto del Cardenal Cisneros, ae ve 
lificará en el c.iUgio de laa Escuelas Fiss de 8au 
Antonio Abád ta solemne distribsción de premios 
á k a alnmr:08 qus más se distingaieroo en el últi-
mo curso. 

De la Habana salió anta ayer el vapor correo Ee-
paHa. 

En la secretar! dé la Escuela Central de Gim-
nástica (Barquillo 14), se admitirán en los días hft-
biles de la primera dec.na del mea de Mayo piósi-
mo las solicitudes de los alnarnaa de Is enseSanzi 
privada que pretendan dar valides acadé nica á aua 
eatudica mediante los fsámpnea qae precaptÚA ta 
vigente ¡ty de lostrucción púb ica. 

Dichas ¡natencins ae acomp&fiarán de los doca-
mentoa jastiflrativos de loa reqaisitoa reglamenta-
xioa, coyo detalle se expresa eo el anuncio qne se 
halla fijado en la ponería de la Escuela, 

El gobernador civil h s llamado ayer á au decpa* 
cho al contratista de laa obraa de la Biblioteca Na-
cional y ¿ otroa vario a, para hacerles algnnaa ad-
vertencias sobre la disposición de los andamios 
qne ae e i í p ' í a n e n las co-struccitines, con objeto 
' e que no se repitan las deagraoiaa que con fre-
cnencia ae vienen lamentando. Con el propio obje-
to ha ptsgdo el señor duque de Friss al presidente 
del ayüntamiento una comunicación á fin de que 
baga las oportunas advertencias á tos arquitectos. 

Se halla gravemente eQf<>rmo el distinguido aa-
tor dramático y castizo escritor D. Carlos Ooello. 

L s condesa de Paria saldrá para al Eecorial el 
próximo sábado por la mañana, y por la tarde 8e-
goitá ea el anr exprés para Fiancia. 

Sos hijoa han salido eau tarde en el exprés 
para Potis, habiéoduk» dasMeaido on 1» « U u i ó n 
su mad.e, Ita i"iif.un.s ili^ña y Joña Enlsha 
el infante D. Autouio, los auques de Madina Sido-
sia y de Fuas y otraa peraoukS. 

L"'a maniobras de torpedsroa ea Oartagana oo-
meuz<rAt» el «lia 1.' de Jl^yo proximo, y al 20 ae 
Mconuarán ea Baioeluu*, áoini« taiubiéa manii,-
brBiaa eh p rese tda de id. "a Vein» regente. 

E C O S B I B L R O G R Á F I C O S 

TIPOS CONOCIDOS 

LAS QUE PONEN EN AMA Á SUS HIJOS 
Si y o f u e r a filósofo ó m é d i c o hhr ía u n a 

d i s e r l ac ión c l ín ica sobre el ep íg ra fe a l a r -
m a n t e de este a r t í c u l o ; t r o n a r í a c o n t r a la 
m o n s t r u o s i d a d de esas m a d r e s s in e n t r a ñ a s 
q u e p r o f a n a n la c u n a d e s u s h i j ea y los sa -
c r i f ican á la v a n i d a d , á la a m b i c i ó n , y q u i -
zá m á s q u e todo á la c o q u e t e r í a . P e d i r í a 
p a r a e l las u n cas t igo e j e m p l a r y m a r c a r í a 
su f r e n t e con el e s t i gma d e !a reprobación, 
cEs ta m u j e r — d i r í a — t u v o la d icha d e ser 
m a d r e y fa l tó á la l ey n a t u r a l p o n i e n d o á 
sus h i jos , p o r ego i smo , e n m a n o s de u n a 
nodr i za .» 

Nadie g lor i f i ca el p o r v e n i r q u e los h i jo s 
r e p r e s e n t a n c o m o los p u e b l o s en q u e se 
sant i t icd el pasado ; n a d i e c o m o las f ami l i a s 
en q u e los abue los son el ídolo de los n i e -
tos, P o r eso la c u n a d e l r ec i én n a c i d o es 
p a r a el m u n d o , s i n g u l a r m e n t e p a r a la g e -
n e r a l i d a d d e las m a d r e s , m á s sagrada y v e -
n e r a d a q u e la t u m b a d e los an t epasados . 

¿A q u i é n c o m p a r a r esas m a d r e s f r ivo las , 
de i m p o s t o r a s v i r t u d e s , q u e a r r a n c a h del 
p e c h o al h i jo de su c o r a z ó n y lo e n t r e g a n 
c o b a r d e m e n t e á u n a m u j e r m e r c e n a r i a ? N o 
es fácil e n c o n t r a r el s ími l de esas m u j e r e s 
q u e q u i t a n el c a l o r al t i e r n o i n f a n t e , y la 
c o m p e n e t r a c i ó n de dos v idas , u n a f rág i l y 
e n d e b l e , o t r a e n d e b l e t a m b i é n , pe ro p o d e -
r o s a po r el e s fue rzo i n d o m a b l e de la p a s i ó n 
m a t e r n a l . L a l e o n a , h e r i d a y m o r i b u n d a , 
c u b r e á los c a c h o r r o s con su c u e r p o s a n -
g r i e n t o , pe ro n o los e n t r e g a . L a p e r d i z se 
b r i n d a a l c azado r v o l a n d o a n t e su escope ta 
p a r a q u e és te n o d e s c u b r a el n i d o . A d m i r o 
estos rasgos d e t e r n u r a i n s t i n t i v a , t a n t o 
c o m o v i t u p e r o en la m u j e r q u e se t r a n s f o r -
m a en m a d r e la m a y o r in t e l igenc ia y e l e v a -
c ión de e s p í r i t u , q u e en vez de d e p u r a r y 
p e r f e c c i o n a r el i n s t i n t o , l o m a t a . 

Al ver t a n t o s g r u p o s de n o d r i z a s a n d a -
r i egas , t a n t o s t a l l e re s de n u t r i c i ó n h u m a n a , 
t a n t a h a r i n a l a c t eada y t an to s b i b e r o n e s 
hosp i t a l a r io s , casi d u d o de q u e e n n u e s t r o s 
días p u d i e r a r e p e t i r s e el canjlicto e n t r e dos 
instintos q u e a s o m b r ó á F l o r e n c i a y v o y á 
r e c o r d a r . 

C ie r t a m a d r e se a r r o j ó desespe rada de lan-
t e de u n león q u e le h a b í a cogido á su h i j o . 
E l a n i m a l , a s o m b r a d o de la desespe rac ión 
de !a m a d r e , ad iv inó ' sü do lo r y le devo lv ió 
el n i ñ o , d e p o s i t á n d o l o • d u l c e m e n t e á sus 
p ies . H a y i n s t i n t o s u b l i m e e n la m a d r e , y 
h a y i n s t i n t o casi r a c i ó h a l en el l eón . ¿Por 
q u é n o h a n de ser estos b u e n o s in s t i n to s el 
g e r m e n de las v i r t u d e s h u m a n a s ? ¿ P o r q u é 
la m a d r e y el m o n s t r u o n o se h a n de f u n -
d i r en u u s e n t i m i e n t o celeste el de la v i r -
t u d , — e n el a m o r s an to de la m a t e r n i d a d í 
U n a sola v i r t u d en u n a l m a viciosa ba s t a r í a 
p a r a r e g e n e r a r l a . 

E s t o q u i e r e dec i r , con p e r m i s o de las 
conven i enc i a s , q u e las m u j e r e s m a d r e s , sin 
neces idad p e r e n t o r i a , a p a r t a n de su seno al 
h i j o a m a d o y se lo d a n á u n a advened i za in -
c u l t a p a r a q u e l o a l i m e n t e y lo e n s e ñ e á r e 
za r y a m a r , esas m u j e r e s egoís tas , d e g e n e -
r a d a s y malas , n o t i enen a l m a . S e r í a n c a p a -
ces de d e v o r a r á sus p rop ios h i j o s , c o m o 
h a c e n e n t r e los r e p t i l e s ú n i c a m e n t e los c o -
codr i los . 

Ins i s to en es te p u n t o de v i s ta m o r a l , p o r -
q u e el v a l o r de los h i jo s , lo q u e hace q u e 
sean cons ide rados c o m o b e n d i c i o n e s de l c ic-
l o , cons i s te en q u e son el p o r v e n i r de las 
f ami l i a s , la i n t eg r idad de la r a z a , la e s p e -
r a n z a , la a l eg r í a , la v ida de los h o g a r e s p o -
b res y r icos . L o s h i j o s n o s r e p r s s c n t a n en 
el p o r v e n i r ba jo la f o r m a más í n t i m a , m á s 
p e r s o n a l y ca r iñosa . P o r eso es su e n c a n t o 
i r res i s t ib le , po r eso t i e n e n en d e r r e d o r de 
s u s hech ice ras cabezas u n a a u r e o l a de v e n -
t u r a s y fe l ic idades , q u e se r e f l e j an en el sem-
b l a n t e de Jas m a d r e s , q u e c a l i e n t a n d u l c e -
m e n t e su c o r a z ó n , y c o n c e d e n á las m á s p o -
b res y á las m á s desg rac iadas la f u e r z a n e -
cesar ia p a r a g a n a r l e s el sus t en to p o r el t r a -
ba jo h o n r a d o . j B e n d i t a sea la i n f a n c i a , q u e 
m a t a la t r i s teza! i B e n d i t a sea la i n f a n c i a , 
q u e c rea en el s eno d e las f ami l i a s el s e n t i -
m i e n t o del p o r v e n i r , q u e es la e s p e r a n z a y 
la fe, t a n i n d i s p e n s a b l e s a l h o m b r e c o m o el 
a i re y la luzl 

P u e s si los h i jo s son la v ida y la l u z de 
las f ami l i a s , ¿qué n o m b r e debe d a r s e á las 
m a d r e s d e s n a t u r a l i z a d a s q u e los a r r o j a n de 
casa y los m e t e n en la Inc lusa , y los v e n 

(1) Del preáOBO libro La vida en Madrid, que 
I acaba de publicar D. Enrique Sepúlveda. 

m o r i r s in i n m u t a r s e , v e n d i e a d o acaso á h í -
¡ jos e x t r a ñ o s el a l i m e n t o p r e c i o s o q u e á el los 

les q u i t a n / E s a s m u j e r e s n o son m a d r e s ; 
s o n a b o r t o s r e p u g n a n t e s . 

E l a m o r m a t e r n a l es t i e r n o y a p a s i o n a -
d o has ta el sacr i f ic io; p u s o , exc lu s ivo y enér -
g ico h a s t a ©I •dtJlirio; 'sin a fec to ciego u i too-, 
n o m a n i a c o , pui i s to q u e c o n s e r v a a i e i p p r e l a 
d e l i c a d e z a de eiQocroDes q u e es {M-opiadela 
t e r n u r a materr ia l . . L a v e r d a d e r a ma'dre es 
m o d e s t a y recog ida ; a m a e l techo" c o n y u g a l 
.y los t r a b a j o s p r o p i o s de su - sexo ; a m a á s u 
OTarífio c o n a d m i r a b l e mezc l a de a r d o r y 
r e s p e t o , y á sus h i jo s c o n u n a pas ión p r o -
f u n d a t a n . a p r e n s i v a , q u e se a sus t a d e t o J o , 
;de los r u i d o s , d e los p r e s e n t i m i e n t o s t r i s tes , 
¡a lgunas veces d e m a s i a d o rea les . . L a m a d r e 
,es m á r t i r v o l u n t a r i a d e sus debe res y e s c l a -
jva de s u s h i jo s , á q u i e n e s .da la s a n g r e de 
[SUS venas , y c e n e j la u n m a n a n t i a l de a m o r 
. in f in i to , r e f i e jo de l a m o r i n m o r t a l . Decid á 
(esas s a n t a s r n u j e r e s q u e se v is tan á la m o d a 
:del ú l t i m o figurín, q u e cuiden-de su b e r m o -
[sura y d e sus a t r ac t i vos , q u e f r e c u e n t e n la 
¡sociedad, los t e a t r o s y ios ba i les , y os d i r á n 
,que p a r a el las n o h a y m á s sociedad q u e la d e 
s u s h i j a s , y q u e p a r a a g r a d a r l e s y e n c a n t a r -
•les n o n e c e s i t a n ser bel las n i e legantes , s i n o 
i b u e n a s y c a r i ñ o s a s m a d r e s , p o r q u e este t í -
; tulo r e s u m e e n ellas u n t e so ro de v i r t u d e s , 
•la s an t i dad dfei a fec to m á s d e s i n t e r e s a d o q u e 
ex i s te en el a l m a h u m a n a . 

P o n e r u n h i j o en n o d r i z a p o r q u e la m a -
d r e n o p u e d e a m a m a n t a r l o , es ca so de c o n -
.c iencia y de neces idad . S a c a r l o de la c u n a 
^para q u e la s e ñ o r a n o i n t e r r u m p a sus c o s -
t u m b r e s e l egan tes , n i se a je el ros t ro , n i se 
le e n s a n c h e el ta l le , n i se c o m p r o m e t a el e s -

•cote, ni se descu ide el t o c a d o , n i se agoste 
la f r e s c u r a ar t i f ic ia l d é l a bel leza c o m p u e s t a , 

.eso n o es v i r t u d ni s e n t i m i e n t o , es d e s n a t u -
ra l i za r la mi s ión d i v i n a de la m a t e r n i d a d , y 
r e c o n o c e r s e i n f e r i o r á Ja h e m b r a s a lva j e . 

U n a esposa de fino p o r t e , d e t r a d i c i o n e s 
g a l a n t e s , sin a n e m i a n i d ispepsia , f r e sca y 
l o z a n a c o m o u n a c a m p e s i n a , a u u q u e e l la se 
asus te d e p a r s c e r l o , q u e da á l uz sin d i f i c u l -
tad u n h i j o , y conva l ece p r o n t o , y t i e n e 
p róv idos senos para el ánge l q u e es p a r t e 
de su ex i s t enc ia , y los seca de i n t e n t o c o n 
bebedizos , á t r u e q u e d e c o m p r o m e t e r la s a -
l u d , po r m i e d o , s e g ú n dice , á los pelos, 
á los desvelos n o c t u r n o s , á la s u c i e d a d 
c o n s t a n t e y á la v ig i l anc i a p e r p e t u a ; esa 
m u j e r , de la cua l h a y por desgrac ia e j e m -
p la res , es u n a c r i a t u r a coba rde y v i c i o -
sa, q u e desconoce p o r p o b r e z a de e s p í r i t u , 
p o r de scu idada e d u c a c i ó n ó p o r c a r e n c i a de 
s e n t i m i e n t o s re l ig iosos la g r a n d e z a s u b l i m e 
de la m a d r e en la soc iedad c r i s t i a n a ; q u e n o 
t iene idea s iqu ie ra del h e r o í s m o m a t e r n a l , y 
en su d e v a n e o descas tado l lega h a s t a desco-
nocerse á sí m i s m a , p o r q u e s i n t i e n d o en e l 
a lma del g e r m e n d i v i n o , l o n i ega , lo r echaza 
c o n c r u e l d a d e s i nve ros ími l e s , y se j u z g a f e -
l iz p u d i e n d o echar sobre la c u n a vac í a , 
c u a n d o vue lve de pa seo , el l á t i go y el s o m -
b re ro de m o n t a r . 

H a y m u j e r e s coque t a s q u e t i e n e n celos 
de sus h i j a s , y casi l l egan á od ia r l a s ; h a y 
sensibi l i s tas h i p ó c r i t a s de la m a t e r n i d a d q u e 
a p a r e n t a n t e n e r env id i a á las nodr i zas ; h a y , 
en fin, o t r a clase de f e n ó m e n o s ps icológicos 
q u e si se e s t u d i a r a n á f o n d o c a u s a r í a n h o -
r r o r . Y o n o q u i e r o i n s p i r a r l o , n o q u i e r o 
d i b u j a r la s i lue ta n e g r a n i a u n ba jo el p u n -
to do vis ta l i t e r a r i o , p o r q u e el c u a d r o r e s u l -
ta r ía desagradab le , y va le más de j a r l o en l a 
p e n u m b r a á d i spos ic ión d e los a n a t ó m i c o s . 

A p a r t a n d o , pues , la vista de l foso d o n d e 
se r e v u e l v e n los se res ca ídos , m e v o y á r e s -
p i r a r á los hoga res l imp ios y cas tos , d o n d e 
!a esposa es r e i n a de l a m o r , p o r q u e á la vez 
es m a d r e a m a n t í s i m a de u n c o r o d e ángeles 
á q u i e n e s h a c r i a d o c o n a l i en tos he ró i cos , 
p a r a p o d e r d e c i r o rgu l lo sa : 

— | S b n mis h i jos i 
Esa es la m a d r e del E v a n g e l i o . 

ENRIQUE SSFÍLTEBÁ. 

E C O S T E A T R A L E S 

Real. 
La Sareh Bernbardt ae despida esta noche de 

nuestro público con la fuccióo de su bc-nFÚcio, en 
que íotfrpretBrá Ix protagonista del magnifico dra-
ma Adriana Lecouvreur, que tantos lauralt-s pro-
pnioioDÓ á la slgnora Rietuii y á nuestra eminente 
Tíodora Lamadiid. 

Siendo eata ia función séptima de las difz por 
que s« aannció^ ' abono, s^rá devuelto á los abo-
nados el iaipflrta de laa ti es faaciooea restantes. 

£1 éxito de la empre<=B Sarah Bcrnhardt no ha 
sido autiafactorio. 

Comedia, 
Oon el tltalo La gtrle di papá Martín representé 

acoche la coojpüfiu itaiiaon el meiOdrama de Gor-
mes y Grargé, arreglado hac^ runchos años A la 
eac-'na española con el de El tío Martin 6 la hon-
radez. 

De esta obra hizo ana sublime creacián nuestro 
inolvidable y emint-nte actor genérico Fernando 
Oeorio, y Umhién confirmó en elta sos excatentes 
dotea da notabiliaimo artista dramático el uo me 
DOS afumado Ccferino Quarra. De tas hriltanles 
campañas de estos doa eminentes «ctores eapaBo 
les haca ya la friolera de treinta años; la cual, aun-

qne constituye ana daclaraeión ds nuestra vsjps, 
justiáca también que coaservamos eo baena me-
moria el recuerdo que nos d-jaron aaa talButos, 

Noveili y loa actores y acuicss de sa compafila 
hicieron anoche nn Jeüüíinw capo di laboro, eje-
e i taudo La gerle di papá Martin é ia t«rpretai¿o 
los personajes de la obra, Desde el primer acto em-
pesoron á exdtar ei interés del numeroso p ü b i s » 
qae llenaba la sala. 

£11^1 B l o n d o acto eas interés ae convirtió eix 
iod(<sctiptibie eatusiasmn, y finalmente, «n el acto 
tercero y ú'.timc, -yi no tai entuaiosmo, sino frenó 
tioo delirio. 

La ovación que aleacsd Kovelli f aé eootinasd* 
y creciente. O^da frase y cada gesto, nn artlaaso; 
cada mado detalle, nn murmu'.io de admiración; 
cada escnns uo triuofi), 7 eada mutia na fs trepi 
toso »%Kíc¿t, aoa calorosa manifestación y a j a inte-
rrupciÓD deJs repreeentvoión para Lamaí ai «mí-
nente aitisiaitaliAooy tributarle en el pcoscBQio 
loa lauros, las aclaaiacioota más anánimes y es-
pontíireas. 

Lo mejor que podemos decir del tío Msrtía de l 
aignor Kovetli, es qae unas reces nos pa rec í estar 
viendo á Fernando Osorio, y otras Vcce^ se nos 
figuraba contemplar á Offfrino Gnerra, y que aiem-
pre aJrairabamos el perfeceionamitnto ds«qoello8 
dos ei lósales taiantos. NuesC'-a ractitad é imparcia-
lidad de juicio nos ha:ie d«>elararlo aal, sin violen 
eias y ain reservas ds amoi propio: O^orio y Ga'< 
rra fueron dos gaaics en, la ioterpretaúóu da El ií» 
AíaftÍH; Noveltl ea la p e r f ^ i ó a . 

Siempre hubiera alciDZido Novelli nn éxito es-
tapando con acreación de! beltíaimo tipo del psr-
aouHje de eata obra, pero justo ea tambiéa ilrcir que 
estaba anoche dignamente acompafiado, y que A 
muchas de los efecUs de BUS esoenas cootribuía el 
taleuto de los demás artistas que tomabau parte e t 
k cjt)0D(ñé0, disCingniéudose eapeoiallsimámente la 
aignora Zuchini en al pape! de Genoveva, ta aig-
Korina Gianaiiji en el de O impia, la aigaorina 
Furtus2i en el de Amelia, el aignor de Witens en el 
de Armando, ni signor Pasquinelli en el de Felicia-
no y el Sr. Tovdgliari en el de Cbaraosoo, com 
nletsndo el conjunto las signore Piaelli úrass i , 
Volpooi, Bracooy (Annttta y Qemms), Milaniy 
los sigaori Caseinij Grtaai, Scalpellini, etc. 

Ayer eran ya objeto de todas las conversaciones 
los éxitos de ia cumpafila Novelli, y el entusi s m o 
qne produjo la represe o tación de ia obra de anoch» 
ha dmenUdo el crédito y la reputaoióo que ea 
nnestro público se han conquistado ios actores ita 
lisnos. 

Bien se notan estos efectos en la distinguidísim* 
CODCurreocia que poco á poco ha ido acaJiendo i>t 
taawo de la calle du Friuoipe, caya ea^a se va cada 
noche más freonentads, lo cual honra st^biemanera 
á ia boeas, elegante é ilastrada sociedíid madrite-
fia y es indicio de aa bnen gasto y de su cal-
tur«. 

Novetli terminará su pasegiata artística en Itfa-
drid, viendo Iteoo todas ias ñochas el teatro de Is 
Oomedia. 

Ve lo astieuro ia. 
Apolo. 

Ricardo de la Vega, al escribir sa preciosa obra 
Pepa la frescachona ó el colegial desenvuelto, no pen-
aó at^gurauiente en que hNbia de llegar ana nocba 
eo q^ejie le ocarrier_a_M Sr._Osrjceda_j>onerla en 
eAcenit, interpreta 'a por su compafilá'y en el Céatró' 
de Apolo. 

Si Ricardo de la Vega hubiese pensado eso, la 
obrn co se h .bría eecrito. 

No hemoa visto en la vida un deaastre mayor. 
¿Ustedes han presenciado alguna deesas fuucio 

cea qne hacen en los teatros de paeblo loa aflcio-
oados? 

¿SI? puea no híD visto nstedea nada ai lo compa-
ran COD Fepa la frescachona, interprsteda por la 
compafiia Uerencda. 

iQné Pepa! ¡Q lé colegia'! ¡Qué portero! ¡Qué es-
tuaianb-sl ¡Qué patronal iQaé todo! porqae no se 
puede hacer excepciéa. 

8e necesita verlo para comprender lo malos qae 
sou los actores. 

Ni alU h«y arte, ni gustOrni belleza, ni nade. 
S'^h't hablado de pero como la d s 

eni che, n l 'gana . 
Tepa la frescachona faé ejscatada igoomioiosa-

mente por ios actores de Apoto. ' 
La sefinra Mont-fiés consideró sa papel como el 

de Dna r abmer i , y aai lo hizo, y en ese terreno es-
tuvo divinara en le. 

La portera da naeatra caes, qae ao ba visto el 
teatro más que por la fachada del edificio, lo hace 
mejor qne la ssfiora ttfartinez. 

.Kl colegia!..!, pero ¿ i qné «egiir des menú z indo 7 
Basta comparar que todos eatavieron á la altura de 
Pepa, excento la codorniz que me race aptausoB f 
su converaación telefónica, aquella qne no oye el 
púbhco. 

8i nosotros fuésemos los autores de Fepa la frtg-
eaohona, proh:bi«mo8 la represeulacióa ae nuestra 
obra en ¿polo. 

Y solicitábamos ante los tribunales indemnisa-
cióu de daSna y perjuicioa. 

GUERBA.—B^al decreto aatorizindo at direc-
tor geni ral de artillería para que ia fábrica de To-
ledo adquiera por gestión diracCi, un molino de 
mu='Iaa verticatea. 

FOMENTO.-Real orden nombrando catedrático 
namerariu de motumáticaa del inatitato de Figoe-
ras, á D. Pedro Garate y Barrenchaa, qae lo es 
sapercomorario de Vitoria. 
A I m H n a q n e . 

SANTO DE HOY.—San Anastasio, Papa. 

K s p e c t á c a l O H p a r « l i o y . 
REAL,—Compañía dramática francesa de Sarab 

Bsrnhardt.—7 » fanción de abono —T. impar.—A 
Us 9.—Beneficio de Ssrah BerEhariL—Sl drama 
en 6 aotna de Labiche, Adriénne Leconvieur. 

ZVRZÜELA.—28 de abono . -T . par.—A las 9 . 
—Gilds di Gascogna. 

ALHA^BBA.—18.* de abono.—1.1.«— A laa 9. 
— L D ere cía. 

COMEDIA.- Compafiia cómica iUüana.—T. %.*. 
A las 9.—La gerla di papá tUartin. -Uia tazza di 
thé. 

APOLO,—(OompafilaOereceda.—A las 9.—Doa 
eessdort s.—Niniche—Segundo acto.—Pepa la fres-
cachona. 

LABA.—Alas9 —El doctor Ventora.—Mam'sell« 
Ni ton che. -Segundo acto.—Isidoro Pérez 

MAHTIN.—Compufiio y empresa de Variedodea 
—A tas 9.—La boda de ia Polonia.—LJS primos. 
—Bal marqué —Gano tito. 

ESLAVA.—A las 8 y l |2.—Qiid pro quo.—Loe 
inátiles.—A vista ds Apoutee al natarsL 

Ayuntamiento de Madrid
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Gr»D s u r H d o e n p e U c a s , ca r te r i i s , t a r -
j e t e r o s , poTtatDoDedas d e piel d e R u s i a , 
A a a t r a l i a y P e r e i a . Depós i to d e ce r i l l ae . 
p a p e l d e f u m a r , b a r a j a s , c a a d e m o s y 11 
b r o s r a y a d o s de t o d a s e l a ses . 

Depós i t o d e i m p r e s o s m i l i t a r e s , pape l 

d e hi lo p a r a oficinas, c o n t l n n o de t o d a i 
c l a ses . G r a n s u r t i d o en ob je tos d e esc r i to -
r i o y d i b n j o , a f l c o m o o t r a i n f i n i d a d d e 
a r t i c n l o s d e b i s u t e r í a y qu inca l l a . H a y 
depós i to d e b u j í a » de las Mercedes . 

Se hacen tarjelas y cnciiadernaciones de todas clases. 

Á LOS BAÑISTAS 
M m íonda de los baños de Fuente Amarga de Chiclana (Cádiz) 

D E D O N A N T O N I O C A B E Z A DE V A C A 
calle de García Gutiérrez y núm. 9, y Risso, 8. 

LM grandes y agradables condiciones que renne esU fonda, la hacen una de las mejores de Espafi». 
Montada con todos los adelantos modernos, proporciona un alojamiento económico, s e m d o con 
esplendidez y esmero. , . . , , , v 

El dnefio de este hermoso establecimiento, para facilitar ventajas y bene.<icio8 i los seüows ^ B i s -
as que en gran número acuden á dicha ciudad, tiene dispuesto esto afio un servieio especial de oa-

iroajes, cxcinsiTamente para el tránsito (le la citada fonda al establecimiento balneario. 
B»y excelentes departamentos, y los precisos son económicos. 
Cocina francesa y espafiola.—Mesa redonda á las cineo y media. 

A 
V noa6,farmaeéutloo,B.Ca»tlglione,»,enP.4RI9)et¡attn<u'r F''rmae. 

lACElTE-'HIGADO-BACALAO - HOGG 
Este Aceite extraído de loa hígados rrescos de tiaoalao recientemente 

pescados, es ailuTaiyabtdutamencepuro; iopuedendigerlr loseswmago» 
m»3 dellcaflOí; aa acción es segura contra las S a f e n n e d k d e » del 
Pectio, T1(U, Bronquitis, Costtpadoi, Toi erbnlOK, I>elg:ades de 
loa VIñoa, etc. 

DesconQarde los aceites de color moreno, a precios Caratos, que son el 
producto de higidos corrompidos y para disfrazar su mal olor y su mal 
guslo.se presentanDaJolaformade4miíísío»«,deJ®írac<oí.de Vfnoí.etc.. 
mientras que el aceite dé KOOO es de color a m a r i l l o c la ro , natural 
coDserra su buen gusto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla. 

Bxiglrel nomlire ae Hogg y a d e m a s l a c e r U Q o a c l o n d e M . L E s n E u n 
Jefe de ¡os traiiiío$ juimícoi ie la PacuUai áe Ueitetna ie Partí, q u e 
deberá bailarse sobre la etiqueta de cad» fraseo triangular. 
ADTERTF.UCI*. Bxijw en el rilulo el seno aiut 4el 9$ fado Praiieis 

Cnración infalible de las enfermedades de la boca. 

E S P E C Í F I C O D E L DR. P E Ñ U E L A 

Remitiendo 5 pesetas en libranza del Giro Mutao 6 letra sobre Madrid, se recibirá 
franco de porte y certificado este maravilloso medicamento, que no tiene ri7»l para la 
curación de las afecciones de la boca, por crónicas y rebeldes que sean. No hay padeci-
miento quo resista la inSnenoia de este poderoso agente terapéutico. Uloeradones, irri-
tación de las encÍM, neuralgias, dolores de dientes y muelas, escoriaciones, aseguración 
de dientes movidos, etc., etc. Usándolo como preservativo y para «iseo y limpieza de la 
dentadura, es superior á tos demás dentífricos conocidos. 

Para los pedidos, dirigirse al 

Dr. D. H. A. Peñuela, Cinijano Dentista, Calatrava, 5, Ciudad Eeal, 

Y á vuelta de correo recibirá el paciente el específico, perfectamente embalado en 
un estuche, y una explicación de la manera de asarlo. 

^ P I L D O R A S BENZOICAS R O C H L I 
Ccntri; In EKFERMEOIDES d9 li «{JISil, de los RIÜOKES I íe los COKOUCTOS it l4 ORINA : 

ArenilUu, Cálmlat, Pif<íra, CiUUis, Progtatitim, 
Catarro de la Ttjigx. Ineontitímela y Ketfneión, Ueumattamoa, 

Nefritis y Célifos nefritieoa. 
H O T A . - p a r a hacerse cuenta exacta de la caferraedad hay que leer atenta-

mente el Folleto Ilustrado, que contiene doce dibujos anatómicos con colores 
«obre las Enfermedades de la Vejiga, y «lue se envía franco «Mnlra t franca 

U sellos de correos. 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, U2. RUE TURENHE, P A R I S 

exigir: Pildoras Rocher y Marca R. F.—Se encuentra en todas ¿as Fai-maciis 

Btpósiio gtneral: Barcelona, Farmacia de la Estrella. - 7, Femando YIL 

A - l C C t l ^ , S 

ENTRESUELO l II JiJí 

J V l O A l ^ f s 
ENTRESUELO 

G B A N S A L Ó N D E P E L U Q U E R Í A 
Se a f e i t a , co r ta y ri/.a 

«1 pe lo . 

Gab ine t e r e s e r r a d o 
p a r a t e ñ i r e l p e l o y l a 

barba . 

Se con f ecc i ona 
toda clase de post i zos . 

Alcalá, 5, entresuelo. 
NOTA. En el mismo se expende la higiénica Agua vegetal de Arroyo, 

de excelentes resultados para devolver los cabellos blancos á su primitivo 
color, sin manchar )a piel y la ropa y de fácil aplicación. 

ñ i m SUPERFli 
M A R I E B R I Z A R D Y R O G E R , D E B O R D E A U X . 

Botella de litro. . . . . . 28 reales. 
Id. de medio . . . . . 15' fd. 

Depósito: Compañía Ibero-Universal, Preciados, 74, duplicado, piso i . ' 

La cual ¡raraiitíza la legilíniidad de este licor. 

IVINOSYÜñRáBESi 
9 de D E S P I N O Y # 
S AiEXTRACTOde HIGA DO üs B ACAL AOm 

l 

l 

El único experimentado y aprobado por la Acatíacia de Medicina de París 
S I l V X P r t E Y r ' E R R . T T G I I N r O S O 

S in o lo r , n i s a b o r d e s a g r a d a b l e , r e e m p l a z a n d o con v e n -
t a j a el ace i te d e h í g a d o d e baca lao en t odos s u s u s o s . 

SEFOSITI) CEIIIIUI: O E S P I N O Y y C ' ' , 9>>i*, R a e A l b o u y , P A R I S 
BxJgir la Marea da .Fabr ica , / a ürraa y »1 tallo oficial d« 

: : ^^ Mxiffii ta, i u a r e s aa Jfabriaa. / a arroa y « i tallo oBcltU aa 
geir&Dtia de l a UnJoa de f a b r i c a s tes. 

J)epósico general; Barcelona Farmacia <ie la Estrella, 7, Feruacdo VI Í . 

L A M A R G A R Í T & 
EN LOECHES " 

Aolibiliosa, aiiliki'pi'llea, aiilieseroínlosa, 
antisifilítica y reconstitiiyente. 

E s la ü n i c a q u e p r o d u c e los e a l u d a b l e s ' r esu l tados q u e 
t o d o s coLoceB, p u e s su u s o g e n e r a l y o c n s t a n t e d u r a n t e 
t r e i n t a y tre.-¡ a ñ o s as í lo deroiiesiTa. 

No c o n f u n d i r !» bo te i l e d e L A M A R G A R I T A c o n la 
o t r a a g u a q u e la h a i m i t a d o p a r a q u e el públ ico la c i -nfun-
dft c o n a q n é l l a . 

E n c o m p e t e n c i a L A M A R G A R I T A c o n t o d a s las d m i l a -
r e í , ó q u e p r e t e n d e n p r o d u c i r j gu» i ea y a u n m e j o f s re-
s u l t a d o s , f u é d e c l a r a d a 1» p r i m e r a en la Expos i c ióo I n t e r -
n a c i o n a l de Niza, o b t e n i e L d o la p r i m e r a d i s t i nc ión , ó sea el 

PIOIA i IlOill 
c o n c e d i d o a l a s de su c l a se , c u y a d is t ioc ió i . n o h a conse -
g u i d o o t ra alg^una a n t e s ni d e s p u é s . 

De ! m i n u c i o s o a n á l i s i s p r a c t i c a d o d u r a n t e se i s m e s e s 
p o r el r e p u t a d o q u í m i c o d o c t o r D. M a n u e l S a e c z Diez acu-
d i e n d o ¿ los cop iosos m a n a n t i a l e s , q u e n u e v a s o b r a s b a n 
h e c h o a ü n m i s a b u n d a n t e s , r e s u l t a q u e LA M A R G A R I T A 
d e L O E ' H E S es e n t r e t f d a s las c o n o c i d a s y q u e ee a c u n -
c i a n al p ú b ico la m á s r i c a en su l fu to sód i í o y m a g ' r é s i e o , 
q u e son los m á s p o d e r o s o s p u r g a n t e s , y la ú n i c a que c o n -
t e n g a c a r b o n a t o f e r r o s o y m a g n e s c , a g e n t e s m e d i c i n a l e a 
d e g r a n valor c o m o r econe t i t uyen fe s - T i enen las a g u a s de 
L A M A R G A R I T A dob ' e c a n t i d a d d e g e s c a r b ó n i c o q u e las 
q u e p r e t e n d e n ser s imi l a r e s , y es ta l la p r o p o r c i ó n y c c m -
b i n a c i ó n en q u e s e h a l l a n t odos sua c o m p o n e n t e s , q u e ia 
c o n s t i t u y e n en n n espec i f i co i r r e e m p l a z a b l e p a r a las e o -
í e r m e d a d e s b e r p é t i c a s , e s c r o f u l o s a s y d e la m a t r i z , síf i l is 
i n v e t e r a d a s , bazo , e s t ó m a g o , m e í e n t e r í a . l l a g a s , toses re -
h e l d e s y d e m á s q u e e x p r e s a la e t i q u e t a de las botel las , q u e 
s e e x p e n d e n en todas las f a r m a c i a s y d r o g u e r i a s , y en el 
d e p ó s i t o c e n t r a l . J a r d i n e s , 15, ba jo , d e r e c h a , d o n d e se d a n 
d a t o s y exp l i cac iones . E n el ú l t i m o a ñ o se h a n v e o d i d o 

m DE DOS IIIILLil.^ES DE PlUGAS 

I N T E R E S Í N T E 

]m ü i ' i í í í c i o ^ E s c n i i t í i ü í c i s ! 

Con o n nuevo .<Í6tema, do éxito inf,i]ibl«, ciiruiiios toda iiliriode 
tnfnores, heridas, aunque sean de los 1iue.=os, carie.», '-.imvr en MH.Í 
diferentes manifestf idones y toda.< i.jUflIas enfBrmedaaea .¡iie auiea 
requerían operaciones cruentas y dolorosas. 

Curamos sin operar. . 
Nadie se deje operar á n venir á nneutra consulta. 

R E U M A T I S M O 
Cnradón completa de remibitismos y dolores nerv i i ios con 

nuestro admirable bálsamo F l o r a t r op í c t i l , quf se fii;ia de 
yenta en ¡aa principales f a r m a d a s y en nuest ra gab iue t í «le ron-
aulta. 

H E R P E S X E X F E R M K W A D K S D E t A l ' r e i . 
Curación infalible y radical de estas enfermedailes con au t a t ro 

nnevo BÍ8t«ma. 
Éxi to de muchos afios. 

E N F E R M E D A D E S D E L O S 0 . ¥ 0 S 
Sin operar: rijas, fíatulaa, oftalmías simples, granulojjss y pu-

rolentae. 
Curación completa y s^uraL. 

ANGINAS S I Y P L E S , D I F T É R I C A S O G A I ^ G M S A S 
Se curan con nuestro sistema espaciaL 

H E M O R R O I D E S ( A I . M O R R A N A S ) 
Curación pronta, infalible y radical 

- HORAS DE CONSULTA -
Todos los días de tres í cinco. 
Gratis á los pobres los v iemas de ¿ tre*. 

Calle de la Libertad, 10 , segundo izquierda. 

Aviso á nuestros siiscrilores. 

MADRID — Imp. de LÁ rmucipAi;, Valeniuela, 6. 

A v i r t u d d e la c o n c e s i ó n espec ia l h e c h a á n u e s t r o p e r i ó -
dico po r el Instiiuío Médico Celular de Barcelona, n u e s t r o » 
a b o n a d o s p u e d e n o b t e n e r c o n v e n t a j a los s i g u i e n t e s es -
pecíficos; 

Sú fior 1 0 0 de descnonto en los específlcos $I?ni<>ntes; Ferias de-
la solud.—Curaa la üebilidacl getietsl, <a anrmia. etc., soo tónicas. 
Prerio i 3 á los eoBcritoiea de es te periódico. 

AyitUepsü del Dr. Audet.—Cursn loa ña jos, la tisis, la escrofala , 
la t (s , loa cntarroe, bronquitis, etc., 2 ptas. 1,6C á Ina snscr i to i fs . 

Talismán de la Madre.—Cura la dvnticción y Us iniiispoBÍc;os6s 
de ]< e niQu í ; 2 pt«8., 1,50 á los Bnscritored. 

Antioiorreico.—C'ai» la ecidera y d t m é s enfermedades del c ldc ;4 
ptBeias, 3 á l< e aoscri^ores. 

Fíldoras CJtarcot.—Caía ¡a psr í l is ie (feridnrts); i ptaa., 8 á los 
suscr i t f res . 

Tildaras frbrifugas.—Cnra las flebres intermitentes , cuar'anaB, 
terciacss , ttu.; 4 p u s . , S a loa eascritores, 

¡luzl | lx2 l—Cura las enfermedades de la visti-; 4 ptae 3 á los 
su^enulr••» 

20 por 100 en los s i^ ien ten- Medicación laríngea.—Cora las en-
ferni i . 8 i ( s de la g¿rg¿L£Lu y de I» vcz^ & p u s , , i ¿ .oe suscr i tur ts . 

Fluido Cura la esUrLidad y la impotencia y las pérdidas 
seminale»; 6 ptas., 4 los susci i tcres. 

Beeonslifuyente áfortiori—Cara las e r fe rmedades de 'a sangre 
y ae la neset iasciOii ; 6 ptas. , 4 á loa anscritcres. 

Gotas Viriles —CGIAD la debil idad netviosii y despiertan el ape-
tito; O p. tas, & á los suscritores. 

O t r a s r eba j a s . Antikerpético de San Antonio.—Cura el herpes; 7 
pesetee 5,75 a ios antcciiures. 

Aimático Sfyiíft».—Cora el a tme; 10 ptaa., 8,76 á los suscri tores. 
Contrc í i row.—Cura la fe t idtz de aliento; 10 p'-setsa, 8,76 á los 

HtiBiri teres. 
Disolvente Mekel.—C\iti las enfermedades de la vejiga; 12 pese t í s , 

tt'76 a l<8 sasvritares. 
Especifico Dower.—Cura el cáncer; 7 petelas, 5'76 á los sascri* 

toree. 
Contra tiíla.—Cura las enfermedades del enero cabelludo, 7 pese-

tas. 6'7ñ á los fiUECritores. 
Pildoras anfineurólieas áeí corazón.—Cora k s palpitaciones; 10 pe-

eetns, 8 76 íi ios puscritores. 
Antihislérieo Jacoud —Cura el histerismo; 4 pfaa. á los flaecri» 

tor fs . 
Perlas dfl Serrallo.—CntfíD la impotencia, la esterilidad y la esper-

mt-.totres; 4u ptaa., 84.76 á los snBcritores. Urs qce deseen adquir i r 
loa anteriores especfticoa deben pedir os. acompafiaocio el importe en 
sellos ó libraQzas, al I n s t l t n to UéSieo<Celolar An t i sép t i co , Pasaja 
Domingo, 1.—Apartado de Correos, núm. 28, Teléfono, 408.—Bat-
ee Ig na. 

Ayuntamiento de Madrid




